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Eleição Municipal 
Kat.6 (lealifnudo o dia 34 d» eoi* 

rente  uiez pui-u   u   eleivAo de um 

vereador pelo   mualolido   da  ca- 
plEaU 

O teltiadtdato da União Conaer 

vadora «•> o ar. eaplt&o Denjamln 

Constante de Oliveira, proprietá- 
rio* residente na freguezin  da 8ú. 

Pedimos aoa dlgnoa ololtoroa do 

município que ae dignem cempa- 
reoer1 nmm reapecllvaa poroelilaa 
e aecçAea no dia da elel«&o, 6a tf 
boras da manhã. 

jpuraddB,   dfio o 16- 

PARTE OFFIGIAL 
Imaigraatt! qaa aogoirani no dia 14 do corrente 

para 
S. Carloi do Pinhal 

1 Saaraiania Demaniaa, 21 anãos 
Z Saaramaia Anua, 6 annos. 

Bragança : 

8 Antania Coalha  da Araújo, 30 snnoi 
4 Franaltao Jaié ücnçalve», 29 annta 
5 Adalina Aagnato, iH annos. 
6 Laoriada Rosa da Silva, 41 «anos 
7 Domingos Pereira do Lago, 30 annos 
8 Jaié Ribeiro, 40 annoa. 
9 Maria Roaa Pereira, 20 annoa. 

10 Maria Roía Martins, 45 annoa. 

Brotai : 

11 Catharina Dornaaf, 45 annoa. 
12 Anna, 11 aanoa. 
13 Ooilberme, 11 annoi. 
14 Barnardina, 4 maiei. 
15 Aagoito Panei, 28 annoa. 

Piraaiaaba : 

16 Fallono Antônio, 48 annos. 
17 Fallane Filomena, 43 annos. 
18 Spotti Qiovanni, 43 annos. 
19 Follone Maria, 16 annoa. 
20 Fallane Lnigi, 14 anãos. 
21 Fallona Danta, 10 annos. 
22 Fallona Baptlita, 8 annoa. 
23 Fallane Caiara, 6 annoa 
24 Fallona Attilio, 3 annoa. 

.   j v;, i   ■   i O inspsatsr, 

Sá e fílbuquenjue. 

Folha i» pagamento feito aoi  immigrantai na 
dia 13 da Favaraira aarrante: 

1 Jaaé Laia da  Silva, marido, 44 annai, parta- 
g.es. 701000 

2 Lalia  Velleia, molhar, 36 annoi, portognexa, 
70(000 

3 Antania. filho, 12 annaa, portagaez, 70$000 
4 Joaqaim, fllha,9 anãos, portogoez, d5$000. 

Deatinam-ia á Braganja. 
6 Laaaart ▼ineenza, 34 annos, solteiro, italiano, 

70)000 
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dSo    o se- 

CORREIO  PAULISTANO 
A.a8ÍESIBL.Bi%.   PROVINCIAL. 

lEIsZo DB miTALI,A{Io AOS 15 DM FETBRaiEO D» 1886 

Feita a ahamada e havendo namoro legal, abra- 
se a sasiSo. 

E': lida e approvada a aata da   antesadenta. 
O ar. preaidenta eonvida os are. depatados, que 

ainda nio praataram jaratuenta, a fazel-o, na forma 
do ragimanto. t       ^      .   ^ 

Foi aaapansa a aaaiãa até a ahegada da ezm. sr. 
preeideate da pravinaia 

A 1 hera da tarde, aunanaiada a chegada de mas- 
me asa. ar., é intradaaldo no salSo com as forma- 
lidades da aityla, a praeada a laitara da saa rela- 
torie, finda a qual o ar. presidente declara instal- 
lada a aiaamblia legialaliva da pravinaia da.S. Pau- 
la. 

Ü exm. prasidtinto da prsvmt.a rulira-.o aam na 
mesmas fcrmaiid idas. 

Entruntla-bO na ordem du du, proondo-ao A eloi- 
(Bo da mesa. 

Stu recebidas 34 «e luUs, qa) 
guinto resultado : 

Rudrigo Silva 
V. do Pinhal 
Silveira da Mott. 
Lopes Chuvas 
Q   T..116B 

Tias cadalae em branso. 
Nla tendo nenhum   das   votados 

abauluts, esrre 2" orarutiuiu uatra   <s 
votudos, sendo resebidts 33 cadaUs qau 
guiate resaltado : 

Dr.   Rodrigo   Silva      14 votas 
H 1U «oiiulua em branco. 
Eleito o dr. Itodiigo Silva,qaaoecapüi a cadeira da 

prealdeaeia. 
Procede-aa i eloi(So   de   viaa-preaideate,  ceado 

reiubidits34 eedalas, que dSa  u seguinte resultado : 
Cslidonio doa   Reis    15 votos 
AaanmpçS* 14    > 
Almeida Nogaaiia 1   > 
R, Lobato 1    > 

Em branca 3. 
Niu tenio obtido maioria abaoluta nenhum doa 

votados, corre 2° escrutínio outro os doas mais vo- 
tados, sendo recebidas 32 cédulas, qae apnradas dSo 
u segointe resoltadc : 

Celidcnio d<a Raia     16 votos 
Em branco 16. 
Eleito o dr. Celidonio doe Rais. 
Procede-ca í eleifSo de 1° e 2° cacratsriüs, cenda 

recebidas SOeadalas, aaje roaaltado foi o aegninte : 
Para 1° aeeretarie 

Arthur Qseiraz 14 valos 
Silveira da Mctta       14   > 
Caio Prado 1    » 
Mattos 1   > 

Havendo empata ontre cs douamaie votados, a aor- 
tedacide em favor do sr. Arthar Qaeircs. 

Para 2° aecretario : 
E    Piedade 15 votoa 
Dias Novaes 13   • 
A. Corráit 1    > 
Braga Filhe 1    > 

Eleita e ir. E. Piedade. 
Para 3° e 4a saeretarios flsam eleitia  os srs.   S. 

da Motta e F. Novaea- 
Nadamais havendeá tratar-aa levanta-so aaessSo. 

ORDEM DO   DIA 16 DE FEVEREIRO 

Eleição dai oommiseõas do regimento. 

Ante-hontem na cidade de Itú, teve lugar a elei- 
(3o para um vereador na vjga ueizada pelo ez-ve- 
reador Carlos K ehl. 

Fo eleito o candidato conservador Antônio de Ca- 
margo Conto. 

m t TI li ft iii. 

JTury 
Começam hoje os trabalhos da Ia   sassSo 

ordioaria do jury deste anno. 
Será presidido o tribunal pela juiz da di- 

reito da 1* vara crime, dr. Carlos Speri- 
diâo dd Mello e Mattos. 

Devem ser julgados nesta sessSo oito pro- 
cessos. 

em qan fui aolieitado o reatiibsleaimeott dos mes- 
mos o lUtrastcs, Bcands outrosim o govarua impa- 
riul inttiradi das motives que determinaram tal rsa- 
•iaáo, >■ it.un tomo das otsorrunc u« qae se deram 
een o< immigr^ntofi qoa, dirigindo-se para o Rio 
(i ande do Bul, foram t' r ao pirto da Santos, ssudo 
qui' as nosossarlua providuosias já torn sido tomadas 
para iapadir a rrpradoCDlo de aemelhantei factss 
liti>juJi«iuc3 & regularidade d* sorvido de Immigra- 
(la. 

- 

I^tscola  Aíormul 

lli-iultudo dos nxmat da hentem: 

Plencmenlf 

D. Maria Ao^elisa de M«raoi. 
1) Zonsira Marqaoa de Sioxa. 
JaSo Antônio de Franga. 
José Augusto Leito Francu. 
Joaó Coutinbe Araajo Júnior. 

Simplesment» 

D. Joanaa Tfaereza Cavalheire. 
D. BituruLua Maria da Costa. 
D   Amélia Aona de Valia. 
Rornüo Rosaa Darval. 
Qlicaria Bruno da Cost* Barrei. 
H.lnhíiano Leito de Olivoíra 
Manoel Rlias da Conha Lsba. 
Flaminio de Andrade Sssxa. 
—Cinas reprovadoa. 

Hoje, is 9 horas, aerSs chamadas i eaamea oral 
D. Rachai Quilherma da Silveira. 
D. Maria Bogania Nunes. 
D. Rita D»junira M. da Casta. 
D. Philomuna da Piedade Moreira. 
D. Rita Evangaliua Mattoao Ferraz. 
D. Etelvina Nanes. 
D. Henriqueta Clemência Daprat. 
O. Emilia Meyer 
D.  Vietalina de Cássia Vaz. a 
D. Barbara Fidensio Vieira 
D. ücarlina do Oliveira Rocha 
D. Anna Fraaciaca Rannó Csrtax 
D. Christina Roinuó Cortez. 
D   Helena de Barres. 
D. Maria Boomer. 
D. Isabel Augoata de Toledo. 
D. Maria Lacia Furreira da Costa. 
D. Laiza dos Santos. 
D. Avelina Reie. 
D. Maria da P. B   Chaves. 
D. Rita E. Pinto e Silva. 
D.  Rita do Caasia Silva Baano. 
D. Virgínia Josaphina Coqae. 
D. Francisca Forreira Carneiro. 

Dtltro a v. ex. qae este ministerla appruva ans- 
bss as dusi.ai», acereaseotands, em relayls a se- 
gunda, que os cônjuges de sexagenários, naa clr- 
camstanoiaa indicadis, devem preferir soe ccejuges 
escravoti do differentes senhoras, mas sem prejaiso 
dos de potsoa livre iasondisiunalmente. Deus guar- 
do a v. az —A. da Silva Prado. 

FOLHETIM 03 

MATHIAS SANDORF 
fVU. 

JCCIO VEiirvE 
• 

■ 

QUINIA PARTE 

IV 

ANTKZIRTTA 

{Continuação) 

Foi renovada a concessão feita ao dr. Jor- 
ge Scarboroungh Bornsley, por mais dous 
annos, para lavrar ouro no município de 
Itapetiuinga, da província do S. Paulo. 

    .'—íft^fl^^^""—^-^^ 
Do Parahyba de Qmratingu tá : 
«No dia 10 do corrente rsalisoa-se a eerimonia de 

levantamento da camieira do Thestra Carlos Qn- 
mea, na presanga daa pessoas m*ia gradas desta ci- 
dade. 

Durante a festa, as duaa diatinlaa corpora(Saa 
mnaicaes, UaiSo Benoflaente e Mafra, tacarSo es- 
aolbldss pegas dos seus repertórios. O edifioio es- 
teve todo enfeitado com bandeiras e galhardetes da 
todos a a eôres 

Ac obras contiaaam cem a cslaridada possível, 
esperando a commissão que até fim de Margo este- 
iam conaluidas os trabalhos eztoriores. 

Dindo mais U.Cí- vez parabsna a commissSo, pa- 
dimos uos UOOSúH patricita que não eacasse^m 
meios para vermos acisai terra d<tad^c«m este útil 
melborameatoa. 

O ministerieda agrisotiara sccacc" *rosehimen 
te das «ffioiaa da 24 o 30 de D.sambro altimo, noa 
qeaes a presideaci^ de S. P ala commanison a rea- 
cisão dos contractos, celebrados per esta provintia, 
com Henrique Ran' rd e ontros para a introdnsçio 
de   itomigrantes   i i indeferimento, dado & ;etiy3o 

Flaem reacividó qtt e aaaamaato da Padre Batbe-> 
r» cem Sava Sanderf aaria eelebrade dentre e» bre- 
ve, na dia 9 de Mevembro. Dipels de c.«d. «■ 
Sava, Pedr. trataria da faier reconhecer ee direitee 
da aaa malhar 1 haranji de acnde MstbU» 8an- 
darf. 

A carta da ara. Thorenthal nle deizava nenha- 
aa da vida aabra a nasci «ante da meniaa, e. se mm 
■e aaeassarle, obteriam de banqaaire aaa daaiara- 
cia aaeea eaafermidad» 

r aoataade díia» qaa essas provaa eariaa apra- 
aaatadaa Ia Uapc, perqea Bava Sanderf aiada ale 
Unha et Magide a Idada aaremda para e "aenaec - 
acata imwnt diraitsa. C»m «iTcile. si dahi a sais 
•aaiaaa 4 qi« ell« faaia dezeite aanoa. 

Aléa d.-aee, neacac qalaze aaaas naa aaaaa«e 
»Mit.ea, aeit» hvaravel i qaesUe haagara. tiaaa 
■ailiaaii aaMldar^alaM»»» • citaaçl.. ••^r1*'; 
■Mia ae qee ae r*aria i \mm\»^t qas pedia te- 
aaizade «atenta heaaaa de eaUde a ea»'aaa U, 
rapidaaMta akafada, a havia taata laape esí-»^- 
da. d» een** Malhias Seadarf. 

A aarto deHapaahol Carpaaa "do beaqacire ?:- 
U. Tavaathal »4.e«rU racelvid. dapeis l".8"": 
•7 ea ti*** i****** — saaiaoespliaia  »" ~V 
aatae da AklakWtto.   Batia a abra da jast t* tana 

* STeaaaeMe tcapaqce «deator  aeabia^vaea 
ailn **m»i*( cl e»a ia, «aba o davar iapartaae 

iT TVTi    r   » Z-—^ ee^asista   teaa». 

Um OtatotMÃaaaia pranta» d« ■!>»■  
Oerralaa "i\***ja***íZZTZfZSiU*- 

tiaaMâ4aaala Jaraaai Oi a faw B^ra paw wm '■■■ ■ 

mo >, como o chamou o sr. Duveyrier, essa c posio 
de Mecaa metrspolitans, onde então residia Sidi 
Mohaoimed El Mabedi, grlo-mestre actaal da er- 
d>m, com os abafas tocandarlos de tuda a provín- 
cia. 

Ora, como eises SanuaMstas, para dizar a verda- 
de, nlo slo aenSo dignas doacanJantoa das antigos 
pirataa barbarasem', que têm um ódio mortal a to- 
da qvauto é «ur .õJ, o doutor tinha motivos muito 
(ériu.i para estar semore ãa guarda. 

Ceai effoito, é nos SsanSSlátas qae •! dave atlri- 
bnir as matansis inisriptas si neorologia africana, 
nas altimos viote aaaoc. Se Baerman a Kanam pi- 
rasaram em 1803; Vau der Daakaa e os saaa compa- 
nheiros, no rio Djoeba, ea 18S5; a meniaa Alszi- 
ne Tinsé e oeseus, no Oeadi Abadjaach, em 1865; 
Dournsux Dupcrri e Joobcrt (#ta do pogo da Io 
Achar, *m 1874; ee padres Richard, Morat a Paa- 
plard, da micsla de Obadaraei no aerte de Asdjer, e 
«orencl Flatterc, ei capittea Masson a Diarieca. o 
deater Qaard, ca cngcnbairee Barlngere Racha, na 
octrada da Wargla, cm 1881. fel perqee cases adep- 
tee saageiaariea foram levades a pdr cm pratica ac 
doutrinas aeaenciilac contra ac arrejadea ezplera- 
darea. 

O dootsr caaveraave muitac vezes a essa raspei- 
te cem Padre Batfaory, Laigi Fonale. ac eapitlea 
da a?a flolilba, os shsfec de aaa milícia e oc pria- 
cipecc attaveic da ilha. 

Pedia Aatékirtta resistir a ao atsqac desses pi- 
ratas I 

Sim, cea duvida, comqeaata as cbrsi dai saas 
fertiaisfdae ainda nã> estivassem csaclaidas. con- 
tanto qae e aemaro doe as.altiatta nlo fosse meite 
ceasidcravcl. .   , 

Per eatre lade, os Siaeasistas tinham lataraaaa 
ea apoieiar-ea delia I 

Sim, perqae tlla deaiaava toda e folfa de Sidra. 
qae (órma as praias da Cjrsaaiei e da T'ip«litaai». 

O leiter estará le«braJo de qse a  saeaU de An- 
tókirtta, a üaia milhas de uiétaic;a, Scava a ilhc- 
ta d« Ksakraf. .   ,, 

Ora, caca ilhota, qee ale heave taape para ferli- 
úaar. «aatiUia o» p-■»» p»-'» » a»a* pravaiai i» 
aaa IjliUa faxar delia a c*s Baae de aperaçias. 

Per isca, o doater, per caaUls, tinha aaadade 
aiaal-a a eaaher a« aiaac, eivadaa ae aaa aaasa 
roakasj, de aa ageata czjilesivj terrival. 

B.sur a aaa eavatclha aleatrica, eavieda pais fio 
ssbaariae qae a ligava a Aatékirtta, para qaa a 
ilhota Kaakraf haea aaiqeilads coa tedo qaaato 
eetixaae aa aza eaperteia. 

Qsiata aes aatraa asaiea da defeea de IíM, cia a 
qae as tiahatciw.. 

Aa bateriae da cita, coa a cea artilharia, si ee- 
porsvaa ea sarveatae de ailicia deaigaadoa pire 
naUee lamavea e soa ;a«te. 

O fert.a a« aaa* ccitraS oata<a praspts para fi- 
xar f«a asa as re»< paçae da fraade alaaaa. 

niuiniii torpedea, fiaUalos as aaaal, Jafaa- 
diaa a aatnda da paria. 

Haverá a ultima chamada para prova eceripta, 
devendo comparecer, as meio-dia todea ea qaa ain- 
da nSs fizeram tal preva. 

TIroa 
O guarda do posto da rua do BarSo de 

Itapetiuinga, ouvio na nonta de ante-hontem 
as detonações de dous tiros partidos de uma 
chácara de dous portuguezes alli resi- 
dentes. 

IIWIMI 
A' presidência da previacia do S. Paulo ezpeãin 

no dia 11, e ministério da agrianltara o sagainte 
avise ! 

Illm. e ezm. ar —Acanao recebido o officio de 
v. aze. de 10 do moz findo, com e qcal me remettaa 
aópia daa docieSes qae dao ás senanltae faitaa pais 
jaiz da orpblos do termo de Taubató a pelo preai- 
denta da jnnti clasalflcadora de manieipio de Cam- 
pinas, sobre claseifissfSo e liberta-la de escravos 

Tratando-se de escrava classificada para ser li- 
bertada por conta do fando de emuncipagle e poste- 
riormente dada por fugida, deilarao v. eze. ae jnil 
de orphloe da Tanbité, para qaa o fisesse conitar 
ae senhor da dita escrava, que, aa eata fSr melar 
de 60 annos, embora ce justiãqae a allega;3e da 
fega, será considerada livre, na conformidade do 
art. 3°, §§ 10 e 11 da lei n. 3270 de 28 de Setembro 
ultime e art 10 S 6' de ragolamanto n. 9517 de 14 
de Novembro. 

Ao presidente da janta alaesiflcadora do mani- 
eipio de Campinas, que esnsaltsa a essa presidua- 
cU sobra a cla^aiãciçSo dsa cônjuges de aaeraves 
sezaganarios, libertos pala lei cluda, pasta qua sn- 
jsitoa a aorviçoi, ruspondeu v. aza. que taea conja- 
cea devam ser iaslaidoa Da classe determinada pe- 
las letras B a C das laatrus(3es dadas par essa pre 
aidaacia om data de 4 d i Setembro de 1882. 

O <?errato> e os trea cBlcctriess» estavam prepa- 
rada» pura o que pudeesa aeantacer, quer para espe- 
rar o ttaqoa, qnar para atacar ana flotilha de aa- 
aaltantaa. 

Eatrotaute a ilha tinha um lado vulaaraval ns 
'ieu lit ral do sudoeste. 

Podia-aa eff.ctcar   um  desembarque oasaa  parte 
da aosta as abrigo da foge daa bateiias e da fertim. 

Alli estiva o parigo e tulvez já fecaa  tarda para 
aosprebandar obras de defesa. 

Afinal da contas, seria carie qea ea Sauo^ sisias 
qaariata Bt<s>r Anidkrtta ; 

Era  esse am negocie cerie, ema   expedirão   peri- 
gosa, qaa ezigi-> em material considerável. 

Lnigi ainda queria dnvidsr. 
Fsi • que disse om dia, darante nma inspccglo 

qee e deetor, Pedro e elle pecsavaa nae fortiflca- 
iSes da ilha. 

—Nlo 4 ecca a minha cplnile, respondeu a doa- 
tor. Aotskirtt. d riaa a domina a aar dai Sjrrtac. 
Por is o, bastam acaec metivea para qae cila seja 
atacada mais cede ea aals tarda, a ee Seneatictac 
tim maita veatada da apodararem-ea delia 1 

—Nada ha meia certo, acerescaatea Pedro, a i 
aaa avantaaiidada contra a qual devemos ectar 
pretavidoe, 

—Mac, ú qae me ísx, cebretc-t, reacier am ata- 
que irominaate, teresa a deater, 4 ser Sarcsny aa 
ias adeptoa dasess Kheaarer, e ca cal qae elle cem- 
prs oc cervia esmo agente em paizes sstrsogeires. 
Ora, meae aaigae, leabrem-ce que Poate Peccada 
savio. aa caca de Megaddem ama coa«ersa entre 
sidi Hszaa e elle. 

Nessa cuavarsa e nome de Aotékirtta fei prsnen- 
ciada varias vsass a Sareaay ale Igacra qaa este 
ilha partaase ao dr. Anlék.rtt, isto é, ao bamcm 
qae elie meie teae, aqealle qee cila aaadoa Zireac 
atacar aa entsata da Btaa 

Portanto, foJo cide ael stisedide aa Siciile, elle 
aaa devida ha de procarar dssforrar aa aqui e em 
acl&srea rj£d:;!« ! 

—Blla tea-lbe sdio pasceal, sr deater I pergea- 
tca Laigi, a e conhaec? 

B* pecai:e! qae elle ma tlsae ea Ragaca, rce- 
iwãdee a daatar Ea UJa « caio, ala (dia igaorar 
qaa aa tive rsiaçf es c*a a faaiila Baikery aaaea 
aidaia. Aláa dieae. a ezisteac>a da Pedra foi-lha 
revelada as aomente cm qcc Poata Faeeada ia ar- 
rebaiar Sava da caca de S Ji Htsaa. 

Tedo ieaa dev ■ tar-se l<gade ae cea espirite, e 
elle deva aappdr qsa Peli-« a Sava aaaeatraraa aa 
rufsgie aa Alaákirtu B' pais qaaate baeta para 
qee cila iaeligae eeatra ads toda a horda aaaeacie- 
ta, da qaal ale paternas esperar qaartai, ca elle 
eaaoegair apederer-ea de aeeca ilha. 

Bssi a-fesoataflo era aaite piaaaival. Qaa 
ãarcisy i ai» ^XJI-.Tí ^a» • djater ara a soai» 
Mathiaa Saaiorf. iseo ata aerte. aaa cabia bistsala 
para aa •»»• «fre^atar-lba * kerdaive Ce laataia da 
Artcaãk   Nfc *, f^*, p»ra adai rsf qaa ezaitaeaa e 

O cMonitor Campiatia naticia a asSuinte terrível 
tragédia : 

cü legar denominada Villa-Nsva, da fregnezia 
do Marra do Cdso. decte uauaielpie, foi hsntem 
thnutro de ama hanlvel trag.dic. 

ajjsé Motta, que coatava 65 annoa da idade a ara 
fazeudaire nsqualla localidade, preza talvez de nma 
hailacinaplo, eoneaben am plano tenebrsce, ae 
qaal infeiixmente deu ezaausto na madragada de 
hontem. 

«Manindo-aa de um machado dirigle-ce ae qaarta 
onde dormia saa eapeca e, sem fazer o menor inmar; 
para nua dcapertal-e, vibrsa na infeliz doce terrí- 
veis geipac, am dos qaaec qeasi decepoa-lhe a ea- 
beya I i 

cA deaventerada melhor uiio teve tempo da sol- 
tar um gemido sequer, puic a morte a colheu ins- 
tantaneamente. 

tMotta dirigio-ae depois a om qaarta vicinht, 
onde tinha de anto-mlo panderade ama corda ; e, 
depoia de vestir a aaa melhor roupa, pez também 
termo a aaus diaa ; eu(srcande-se. 

cA malhar de Motta dormia em companhia da 
uma iliba de 10 annoa de idade, e eeta centiade a 
cama hamidecida pele aaegne que jorrava das feri- 
das feitas em coa mie, nle aabande a qae ecnsa 
attribair poia e qnarto achava-ca áa asanraa, ahe- 
moa per ama eacrava que dormia am am quarto 
próximo, e fsi antio qoa um quadre horrível 
uproaanteu-ae a saas olhos; saa mio barbaramen- 
te aaauaainuda alli jazia banhada nu próprio ean- 
gne I 

•A pobre menina gritou psr saa pae, mas em 
vis, o sahinde am sua procura pele interior da 
aasa teve ainda qoa preaeneiar outro quadro nle 
muno.i horrível: vie aen pae morto pandarade a 
ama surda, suspensa do tecto I 

clmsgine-sa a dor e o aseombro da infeliz me- 
nina diante desse logubre eapectaoulo 1 

«Dizam-nos que esntristava vel-a, a mais trás 
rmlzinbaa, abraçadas aa cadáver eniengaentads 

de aaa infortucada mia 
aEata berrivel tragédia causou a maíi viva im- 

pressas am Villa-Neva > 

Occurrenclaa pollclaes 

nu 13 

A' eata(Ie central foram reeslhidoi: 
Américo da Cunha, Clemente Antônio Pinto Na- 

nes, Joio Paganini, Maneei Pinto da Silva, Saveri- 
ne Ferreira da Mattos, Maneei Pinte Ferreira Vaz, 
Benadiats Joaá Taeodoro, José da Silva, Rodrigo 
Ferreira dos Santos, Antouio de Souza, Rodrigo 
Ferraz, Francisco Meríaae e Manoel Villa-Nuva, 
todos per vagabandec e gatunos ; 

Virgílio Ribeiro a Mareellino de Miranda a Silva, 
aqaalia por ter qaebrado a vidraça da ami eaaa á 
roa de Quartel, a eata per ôbrio e deecrdelro. 

—Em Santa Iphigenia foi preso o inglez Guilher- 
me Harricon, por usar de armas prohíbidei. 

—A' estagio do Braz foi raaolhide Jnstiae Braga 
de Olivoíra, psr terbnlento. 

DIA 14 

A' estaçlo aantral foram recolhidos : 
Joaquim Virgilie de SanfAnna, Antônio Bernar- 

do de Lima e Pedro Bilata, per vagabandec e lará- 
pios. 

—Na Consolaçlo foram presos : 
Bnosh Jole da Fencecha, por larapie ; Joio Feli- 

zardo Farnandes des Reis Brandle a Camilia Maria 
da Jesus, per ectarem brigande no Piques. 

— A' aataçlo do Braz ferem recelhidsc ; 
Benadicta Lopes de Barres, Oljmpio Alvaa a Joa- 

quim do Sanl'Anaa, por ébrioa e terbulantei. 

Grande desastra 

O Rei/enerador de Nazaieth província da Bahia 
refere o seguinte : 

c No dia 24 do passado, na fregnezia dai Velhos, 
termo d'Areia, deu-so na igreja, per oceaeilo da cen- 
clnslo da novena e véspera da feata do Senher de 
Bomflm, que se festeja alli, o seguinte feeto : 

< Quando eatava o Revd. vigário dessa fregnezia 
tirando Senhor Deus, cahie nma parede qaa dívida 
a ospella-mór do osrpe da igreja em cima de povo. 

Morrerlo iaataatanaamaata dase seaboraa, sendo 
ama dellas a deventurada maça da nome Jcanna, 
sobrinha de d. Ignaoia Maria da Conaeiçlo, aanhera 
muito conceituada naqsella frrguezia. Essa moça, 
qae estava prestos a casar-se, veio ezbalare nitíme 
sespira nos braços Je Uvd. vigário, qae da prompto 
aa prestou, soesorrendo sa víatímce; a outra ecabeu 

da expirar nei braçoc do eommandanta da pslieia, 
alferes Kogaale Tellec da Sonzaia JeadCaralnha Ma- 
rinho, qaa per milagre paderla cecapar e preelar 
relavaatiacimoa eerviçea. 

« Além de qaa fica ezpccte fiearea diveraac ce- 
aharac maltratadas e suntuias. Kai aa graada mi- 
lagre só terem morrido doaa pasaaaa. Salvoa a vila 
de am flihinhe de dr. Jaiz da direito, Firminu Lapae 
de Castro, a esmmandunte da policia Tolice de 8»a- 
za que, á reqaialçlo da aabdelegede deaca fregae- 
zie, veio cem algumas praçac alia da maater a bea 
erdem. 

«O faete oauseu 1111 graada ae>ataraa|fa»i Oa 
Uevda. vigarice dec Valhas a d^raia flzerl* aea 
reaaneraçlo alguma paaantarla am graada enterre 
eclamne dec vi ..mas, pela qaa mais dlgaos alada 
aa toralo da ea'.laa publica. 

a A 24, dia da festa, estando já a igreja ekaia U 
povo para ouvir a missa, aoontciea dar-aa a* aata- 
le em ama daa vigas de telhado, a qaa («a faglr a 
povo cepa «ride dalg/eje, paia qaa^oiKH^ Jrifarla 
tomoe a dalibaraçlo, de oombinaçle naa a aaa aal- 
lega, da aalabrar a alcaa da lade de f<ri da igreja.» 

Determinea e minícturis da agrianltara aa díraa- 
tor da actrada da farra O. Padre II que prevídea- 
oiacsa aebra o transporte eti á capital da B. Paole, 
Je aaa barrica contendo phosphato da aal, aaa an- 
dar, ço ao dr. Laia Barreto, qaa precederá àa devi- 
das experíencijs. ,, .., 

IÜI 
Por decreta da 13 do aerrenta 
Foi ezonarede do logar da jaiz maníeipal a da ar* 

pbloa do termo de Soaiorre, na previacia da 81a 
Paulo, a pedido, o baeharal üarthoieman Antnnaeda 
Oliveira Nery. 

Fsl nomeado : 
Dasembargadar da Relaçlo da 8. Salvador, o jnii 

da direite Antônio Luiz Affonco da Carvalha. 
} ^ 
Serviço poatcal 

A administração do correio da S. Panlo, 
expedirá malas a 18 do corrente para Para- 
naguà, Antonina, Curitiba, Santa Catharina, 
Rio Grande, Porto Alegre e Montevidéu, ra- 
cebendo registrados até as 4 horas do dia 17 
e a correspondência ordinária até 6 horas do 
mesmo dia. i ° 

Para o taosplclo 

Per aehar-ca coffrende daa facaldadae aenteaa M 
recolhido ao hoipieie da alienadoa Antonia Pinto 
da Maura. 

Por dearatoi da 6 'do cerrente, eoncndea-aa a pa- 
tente non. 3l7 a Grilhorma Ma. Herdy, ingiex, ia- 
duatrial, laiidente am Campinas, pravinaia da S. 
Paalo, per sen procurador Valeriano Maahadt da 
Saeza Qalvlc, brazileíre, guarda-livroc, raaidanta 
necta eidade, para os melharamaataa da aaa iavan- ».« 
çle intredozidoa em machínaa de beaefiaiar aafé. ,t   ,u 

Criminoso 

Procedente de Jabotieabal fei reeelhide a aadla 
deita capital a lóa Joaqaim Theidero, afia 4a aaa- 
prir aantança. 

■a i 
Roubo / 

Na ncita da 13 da corrente oa larapiei, aprovai-  
tando-ae da aaaeaaia do italiano Jecó da tal, raci- 
dente á raa da Liberdade D. 70, entraram pala ' 
qaintal daquella casa, e, arrombando a parta qaa 
dá para a aoziaha, penetraram ao íntarier da mea- 
ma, à'ond8 snbtrahiram a quantia da vinte a tantaa 
mil réis am dinheire a algana objaetea de pequena 
valor. 

O gaz 

Cenierven-ae apagada, em toda a aaita da sabba- 
do ultimo, o esmbustor n. 387 da raa da Caaaaraia 

Feri manto 

l 

celenia kalifa a preparar ama ezpediçle ^contra  a 
anlékírttína. 

Entretanto, chegai o dia 3 de Oazembro, aem qae 
nado indicacee a iamicenela da nm ataque. 

Além díaso, essa satisfaçlo que sentiam per 
acharem-ae aflual, reunidos illodiu a todas, menos 
ao doutor. A idáa do prozima casamento de Pedra 
Bathorjrcsm Suva Sandorf enchia todos ec eoraçdas 
e todas as almia. Todos qneríam paraoadir-ae de 
qte os diac maus tinham paaasda para nnnsa mais 
volter. 

E' bom dizer que Ponta Passada e  Cabe Matífoa 
também aciedítavam na segtraaça geral.   Eatavam 
tia   centeates  com   a   felicidade  doa   entres, qae 
viviam n'am ealeve perpetoe. 

—Quem diria I repetia Coota Pescada. 
—Qccm diria  o qee ? pergaolava Cabo Matifoa. 
—Qae to caríac um bom rendeiro   e   gerde,   meu 

Cebs 1  Deeididamaate, é  preciso qae ea pense em 
cacar-te I 

—Csaer-me I 
—Sim... acm ama belU malherzinha I 
—Por que aulherxiaha t 
—Taoa razie I .. Uma baila malhersoa, ama bai- 

la mulher eaerme I .. Ein I A era. Cabe Matifoa, 
Havemoc de ir baceal-a na Patsgenia I 

Mas, emquante nle ae raalíaava o cacemente de 
Caba Matifoa, para a qusl havia de aeabir per 
achar ama companheira digna delia. Ponta Passada 
tratava do csaanianta de Pedro e de Siva Sandorf 

Com permissão do doutor eile meiitava ergsniaar 
uma festa psbiisa, sem jogos. Mataria e dansa, 
deccargaa deartílharía. grande baaqaf> a as ar livra, 
sercaata aaa saivoo, retíreda aux flambtaux e fogos 
de artificio. Podiam aoaflar-lha lado, era ecca e coa 
olemínto I Saria osplendíde I Havia do ee fallar 
uiaso dar.nle meite tempo I Havia de ao fallar com- 
pro I 

Tede isaa, porém Asou em germse 
Na asíte de 3 para 4 de Dsssxbro, asito calma, 

saa sscarscida psr nnTss: espasia:, aa tympana 
elealnea aeea ao gabiaete do dr Aatékirtt, no 
Stadihsas I 

E-am doa horae da neíto. 
Aa ouvir a chaaada, e doatar e Pedro aehiraa 

da asia oade tiaham passada a coita coa a era. 
FUthory e Sava Stadorf. Chagiada aa gabimata, m- 
caakeeeram qae a chamade era do posto do aboor- 
vaçio actaboleoido ac oeao eeatrsl do Aatdkirtta. 

Baave logo pergeatec e rwpoetsc per aaaio da ea 
apparslke tslepboeiao. 

Oe vigi. a saaigaslavaa a eeesU da ilha a appre- 
ziaaçlo da aaa dotilha da eabarea{8oe qoa ap- 
paraatsa coafucaaeate aaa trevas. 

— E' preoico raaair o eaaeelhe,dicn o deetor. 
Ba aeaaa do dez aiaetoa.a laat!». Padre, Laigi 

os asoMSM l^iaec o KsaArta * aa abafes da aiüots 
cbefar.a aoSiiu i> Alii f" Ib^a coaaeeioaao 
a avisa otvwúa Ml M rg as is üfee. Ha qaarta da 

depoia, tamirf u laa ido te «4-ta, parafaa ao 
itl«te«»«pkan(. 

A' ectaçle arbana de Santa Cecília fei haateo! 
apresemado Benedieto Francisco doa San toe cea 
am ferimento ae rocto, praticada par Gregorio Ro- 
drigues, qae ovadia-eo om sogaide. 

A aactoridede respectiva prevídeneion aebra a 
faete, aendo leve aqealle farimaata. 

Gombustor quebrado 

A ínapeataria da vehieaioe fei apraaanteda a ee- 
cheiro Hoaorio Antônio do Mello qaa, aa raa do 
Commercio. quebrou, oea o saa carro, o ooabaator 
de gaz n. 387. 

Desce ponto, pouco alavade acima da nível da 
mar, ara impecilvel díctingnir eeca flatílha, qaa 
sbseivadoree postados na aona aaatnl paderam 
avíctar Maa, illamínande vivemoalo a borissnte a 
saéato,seria,sem duvide, posoivsP roaanhacar o uu- 
mere de oabareacScc e ea qae acadl(See preeera- | 
vam chegar. 

Nlo havia inconveniente am iadlaar assim a p«- 
siçle da ilha t 

O dsutsr pcasoa qae nlo. Se ora o inimigo cape- 
rada,nla vinha as sogaa, sabia oada fioava. Aaté- 
kirtta: nada pedia ímpedil-o do lá chagar. 

Ac machinae foram.portaato,postas aa astividada, 
a graças á força do epparelhe clcctrícc, a borícenta 
rlsoa sabítamente,iilamínado par aa vasta aeator. 

Os vlgíss nle se tinham eaganade.Palo maaos,de- 
zeotee cmbarceçSea avançavam aa linha, ihsraass. 
pelccac.trabaeelec o out.as menos impar t ao tas-Nlo 
havia duvida qaeata a ser a flotilha doe Scaoacle- 
tee, qaa eeeae pirataa ti aham raaratada ea tedsc oa 
pertec do litteral Faltando a briaa, ara a raaaa qaa 
ce dirigiaa para a ilha. „, 

Para aua travessia, ralativeaaata enrta, da Cr- 
reasloa a Antékírtta, ala precisavam da voa to. A 
eelma de mar devia meaae servir-lkee, parque aer- 
aíttit-lhoa dosemberoer em caadlçSca aate fave- 
ravelc. 

Nossa eooaailo.a flotilha aaheva-Malada a quatro 
ea eiaee milhea acaécto Niapodia p^s^bogar eates 
do nascer o sol. Teria cide improdoata fszol-o.oaa» 
para forçar a oatrsda do porta, quer para operar am 
doaembarquo aa eocla meridioaal do Antchirta, 
ínsnffleícnteacntc defendida, oaao dissemos 

Feito ecca primeiro roooahoaiaoato, apegaram-ao 
ac apparelhoe oleatricoc o o espaço taea do aavo 
us cocuridle   84 reatava esperar   o dia. 

Batrotaato. por erdea do deater, tada a goeto da 
ailicia flsoo a pastas. 

Bra preoieo qae tudo estivesse preapta para dao- 
carrogar o primeiro geIpe,do qual talvw ( 
s raialtado do aaprosa. 

Bra wrte agora   qaa oe aecaltietac   elo 
aaie paaeat   oa ssrprs hcadar   a Ilha,   pai qaa ia. • 
proiaoçla do laz habaittoa a geate da AatdkirtU a 
aaaaaaar a aaa diroofCa  o a aaa aaaara. 

Daraats ao oiiiaaj   karaa da esito «aí 
• aai*f esiéada. O hsrUeaío í«i aeitao ' 
miasdo. para roeeakoeor a leeiegi 
lha. 

Ira ovideato qoa ao aoealtaatoo 
Ndo ora, perda, oorto,   qee aoti 
aaloriai caBesoato fmn vi 
tekirtta.   Mas,   polo noaq 
ohaéa do aapadieiti ya«a — 
oa difereataa poaleq da Uka» aa 
para toa " 

Aiaai 

I 

■ . 

■ 

a 

Podiam 

i< param ao I 
Ta+^s *a   sUaraa ^riftns-aa aafa 

looaa a ao nl 4« Aatdkirtta, 



Eleição geral 
h-m mm ■ ppi 

»•   li>I.I> l.-lo 

(•■UOKDU ■MkUTiate) 

CAMPINA8 

Ounpu SallM 331) 
^7U 

AMPARO 

M. PrutlMo 
C.  U.llM 

108 
Ml 

MOUT.MIHIU 

M. PrtuliM 
C. Sallti 

136 
38 

MUOT-aUASSU1 

lá. FraaiitM 
C. S»lUi 

21 
7 

PBMUA 

11  Tnmtíito 
0. bllM 

70 

ITATIBA 

U. Kr.Mi.t. 
0. Stllu 

71 
61 

PIRAISUNUNQA 

U  PrtMlito 
0. 8.11.. 

68 
38 

8AMTA RITA DO PASSA QU ATRC 

C. 8»llt. 
M. Ff.Mi.M 

26 
20 

ARARAS 

C. Sallu 
11. Kr.n.i.M 

40 
9 

■ 

SERRA   NEGRA 

f:- 
0. 8.11B. 
U. Pr.ntilM 

S0CC0RR0 

39 
24 

; C. 8.11a. 
11. FraMi.w 

21 
18 

RESULTADO FINAL 

llartlm Francl.*» («IftiU) 871 
C«ap.« S»llM 721 

D» ComliUtiçãa, orgia d. partido ••nsarvador do 
Coari traDMrtT.m.a o .«gaiata : .     , , . 

7* SUTBIOTO—Eli o rt.oludo am »et«« da aleiçBo 
para doputade gar.l, no 7* di.triato, a am vi.ta do 
qoal flaoa aloito, aama hontam Dotioianai, o noiae 
illnatrado • pra.tigio.o amigo aamuandador Jagna- 
nba Filho. 

U6 
Vatioa-Altgro 
Lavrai 
Poroira 
Umary 
Iguali 
Bom-Ja.o. 
8   Mathaoa 

Tattl 

73 20 
54 12 
OS 26 
88 26 

8 8 
54 18 
11 4 
62 0 

446 114 

Tbeaourarla da Fazenda 

REQUKRIMKNT03  DESPACHADOS 

Dia li de Fevereiro 

Do Joio Antônio do Mar.o..—Janto-ia a oatra 
policloi qaa vaio uaaignada pala próprio taqaaran- 
to o oatro. 

De Onada André». —E« quanto nlo aatiafliar a 
laapartanaia do loto, qaa a.tá aaaapanda, nla p.da- 
tá aer taaado oa oonaidarafla o pedida da «oppli- 
•Mt*. 

Do Bagani» da SüT..—Janta aa ao raqtarimanta 
■aUriof. 

Do Pranaiaaa So.raa do Axa*ado.—Pagaa-.a, am 
TiaU da a.mpatanta rolha. 

Do dr. Antaaia Qomoa Pinhtiro Maabada.—Naa 
tormaa da infaraayio, azp««a-ao ordem a aallaato- 
ria da Patroaiaio d.a Arama. 

Da dr. Briana 0*Caaor do Cim.rgo Oaontro, par 
aoa praaaradar Pranaiaaa Raiahart —Dafarido na. 
taraoi da mtttmtçi», aaamaniqaa-aa á aallaila- 
ria. 

Do J.»o Baptiaia d. Alambarj Palhara..—Saliil- 
to-aa do miniitario ro.paatiro a arodito do qaa do- 
paado o p.gamante raqaarida. 

Da aapltlo Panlo Pinto Aata R.ngal.—Pa.aa-aa 
• oortMfo nlo haaondo inoaOTamantoa. 

Do dr. ioaé Maria Boarronl, p.r aaa proaarador o 
•oaaondador Antônio Gabriel PraMOB.—Infaraa a 
oonta daria. 

Da Laia Niaoláo Varalla—Cm informaçio do ar 
theaaarairo, digam oa ara. «antador • dr. proaarador 
gggll 

DoBaganioda 8il*a Ba »i.t»  da infarmafla a 
paraoor, nl» féit o aartidl. .ar p.aaada. 

Da B.aahar Baptiata.—Haja viata o ar. dr. prooo- 
r.dor fl.a.1 

mm 
OMgadO» m té. Paanlo 

i-M hoapodadoa no Hotol 4a França, «hag> 

Bollanaiaa Parr«ira 
l.amm 
Taldaaira S.araa , 
Laia Taizaira da Barraa 
Dr. ■ataria Ribeira do Sjota Raaaada 
Dr. Pedro Biaada 
Mb OaaMo da Froita. 
Orogoriol   daSUvn 
Foroaado Torra 
Jalia doa laatae P roira 
Aagaato Catar do Carvalho. 

O* ladróes em acena 

Da Oaaaia át Oampúti t 
«LA>BloAO»Acioao—Uaa-M.de aala-h.ntaapara 

hoatoa. aa atiao qoo p<o boa patoata a aadaola 
da. 'alrtoo oae aataalaaata iafootoa «it. aid.d« 

O .r. dr. Braali» Oaaaa, aatiaado aadlao ra.i- 
donU i roa do Qdao, raoolhdra aa á aaa aaaa dapoia 
da *<r aa daoato para «ao tfra ohoaado ji aaito 

k 
' hoatoa aaia. aelao aarU diff.raaç» 

r iaa ao oollaoe«Ia doa «o»«i. do 
aaa i»»rU, «arttaaado aa .«gai<* qaa, daraata a 
taap* aa qao darairo, .Ig.an poaotrdra alli o 

ida ai»» d* anode aodo o eoa rolofio 
■fa 

üao eaíz» «odo havia troa broahoa parteacaaMo 
A aaa oxaa. aaafcaca, oatava atirada aa meio da «a* 

PM ■aM^a^MaaaUdoaagalata: 4 botdae  do 
> aa eaaiãa, ao qaooo o lodrio 

i mm dataaadoa aawiaa, ditoa da rnidra- 
t gaarda-ak a vaa,   1 ak .péo d t 

—— 
ralke .•■|>r*   • d{.porta.  KitlmUalu 
^■•a.'     era  ^rali««li  i «.«   'arla. 

titm  b» • utoa.r    .aultgi.  .]«   .rr.iDb. v.lit 

■ »da    .^.'U I' .tia a «• 

I . • * ulra.l i 

.utl..i. » 
i. 

.b.V. ll» porim   ■'- 
JUMI» Ma rs.^.alivj  liu.  »r 

B'   um fs.t* 4u-i m.ia.j 
puliai., p.i. é • «umal. U 

— D» Pir^c o *.«j : 
. Kuvaa.—u ar. JaremU. Kerr». da Auilmua fn 

vlatiuiN  J.« l.r.piot, «m um d*. <l(.a d..(. ..iiiüiitt 
lit.jn Ju .He • ta» ftttuilii, aá «k.car., o« < ti.. > 

u^ivV'at.rt»m'.e ri»  «U..U.Í», uutr.ram pei»   |uib 
t»l e  ■rr.oib.r.iu » pyfl». 

otfuliuraa rio iHrren., uuriaiu b...» UOM m.velv, ■ 
..rr.g.ra.. kori» » r.ap» ria «a» f.raili. ; ■». IUH- 

d»lb. de oaro jr.vejitd» .MM 7 pvilri,ii tld bn h.u- 
Io., am» uatra a.m aa rubi no «aotra, do», ««lia- 
ra, da «ar«, d.a. p.re. d. bria«>. de bnlhaatua, 
«léoi de Enait». objuat»*. ■;■•- deui*t.n • ».■....- I.r- 
go qoe tivor>ui u. l.drda, p.ru pruvür-.. » uu« 
voatode.» 

A impr.a.» d» p»rtid« libar.l deiU .idade »•■ bu 

de entrar em n.v. ph.ae. 

« U Piialiala >, da T.ub^id. tr.Dipl.Dtaa paru u 

aapit.l oa ata. pau.ta., a, «om aqualle litala, pu«- 

•»rá a vir aqui, diariamente,   á   laa da p.bliaidnde 

O. red.elore. d. (.ib» re.ara-mudkdi, rü* u. ara. 
Jelo Ribairu » R.drigo Lobala, dtpuiadu. pruvin- 
auea a • .r. Alfredo d» Aluin.la. 

«O 1'aall.t» > prtmeltu («nuuati, u «u u,va 
período, » p.lilie» qee aempra o di.liuguiu « puru u 
qoal, a viola uo nauie. »gut* ea.aatrado. ao, rua 
red.«glu oilan.iva, .erá forç. .«nfaaaar que adqui- 
ria vali.taa «lauealoa ue liiçk o prentigo. 

Uae o aaoieano peaae.l do aollega au truuofii me 
am roalidada «auatanta, ei» «a volva qoe dovou',,. 
ora exprimir. 

—U «Partiu» Liburai» é o novu titalu ajb o quai 
oentinoará a aer pabliaado o «Diano Libarul». 

A falha aaaaeaaor» daat» uiiimu oio revela ta 
nemea doa aaoa redaatürea pulitiaoa, oa q^uu*, CD- 

Iratanto, segando «o diz, afia oa ila n. lin, u iu.!i- 
vidaalidadaa de partido liberal. 

Segando » tantaliva de «xpoaiçia >la pr g.IIIIU.UK 

deparada na «Partido Libera)», puno q o t, u^v. 
ergSe da am de» partida» auaatitBaiouaea piaiuiu- 

rá flli»r-ae aa tradi«ySaa uiaia udiuutadaa. 
Também i nava folha aa uipr^anOoa eu noaao 

doaejo da vai-» eacichar eol e Iriuuipb^a. 

Multas 

Por infraaçto do art. 18 do ra^olacatita poliaisl 
íjrai» moltadoa um iU#UÜU : M y.é, Manoel Ma- 
abada eaada am dtaaoadaetorea d.a «arrooae na. 119 
a 978. 

o* vlalaka ra. abliau « igu.l» 
i >d«  da. pa«t.|aiia o dn. ^adui. 

"tu nrai laaeailu lodano u «IMíIH am dua paa- 
: ., d ^«lau.i» ila raapalC.vol taalrnuu atuiu, "ra 
d Uij.i liu* Jaaiolba da Ar-ui . aui Taqa»reuii(it Ia 

d •Mal. du Iruio   d» li. porirltu. 
<> lüooudio lovo .omogj ai fuiiuh , a eocamual- 

• nda-oe a um doa a .iii;.«r'imaíil J« du puxlu aa at- 
duo-.o riipidaQiauto pala iiub. do «aaaa qua -ili 
li.»»»,  dovurou (O-»B todaa. 

Por aaraiu ao iwbait,a du <]a|ilm, [irop<Koa-He «üU. 
',»0Í!l!...lL'u/i;,"       duqUalnficcaiui     UJjttM.gO- 

4a lavo   '   nolhl''     u!..'...   ..  g.j   dia 
a, quouu abam»    iv-uudo   da i^i,   . lav. 

ii.. oh^o, 

i.t.l        .  qu 
Ü  ^.aU 

Ji.uio da «ama, a « «ualu arr^aland..- 
«aiajoa d« our uurtii   pala v   rm bleiu 

A malhar o oa ü :li, i  da .. <•!  it . t 
mm-ne  n.ila.; ■  ■, m.jut,,   , 

>b 

Hepaltaruiii- 
tea «adavaraa 

arltli ti.>■■<> 

NO DO auuithn    munitlpal aa niiguiu- 

O ar. dr. Niaolan Qajifja, direeter da CompanhU 
Paaliatada Víaa-Ferreaa e Flav.aea, teiegraphtu 

hentam, ao dr. Fidaaaio Prntaa, i reiilaate da maa- 
ma aempanhia, noticiando qao a experieBa'H, no 

Mogy-goaatá, do vapor «0 miolhoi-o Aotonio Pra- 
do teve o melhor ixito. 

Camupa municipal 

KlyiIERlMlNTdS DIBPACHAD. S 

Dia 15 

Da Antônio Farabnlini.—Panae-ae alvará. 
Oa Tomaao Ferrari.—Idem. 
De C.rlat Bdusrdo P. Petit —Ao dr. Engenheirc 

par» dar alinhamento 
De O. da Silva & C.'—Ao aontador. 

Loteria de  S.Paulo 

3* PARTE DA DE N. 96 

■XTRXHIDA HUNTSM,   15 OI    ÍKTKRIIHO  SI   1886 

Di» 13 de leveríiro : 

Umodietu, 12 meioa, ailiu du Faliria, hbirtu.mu- 
radora a IUH de S Joiié, irtu^fiMi Ia 80 : liam :IK- 

-mlnn ■.•. uujiti. (A.isai,'o ila madia" do paliai, 
dr O.ma Coiqueira e do dologaJo df. Lpoa da 
Auj. t Júnior.) 

Dia 14 : 

Hoocir»! ■, 18 mPtü». filha ^e Aa>.i.Iuio Fr.iuelaie 
i!» A.H»í», mu «dor ii'AguH Bracia : febre violOBlP. 
(Atuwlmlo <ii i-nbdelft^ado Xaviur de Toledu) 

Auluin . Dumiciguoa de (;.rv Iho, 50 unnoa, por- 
logoat, uoltairi', mortdor ;i rac Aurora, froga»/ia 
de Sinta Ki li\|/ui;ii. : leiSa do ouraçfto por iDuufl- 
aionei    f-;glO'jiín  (AtteatL ia do dr   Mira <« Arru Ia). 

't   Ant.ii o Au^juito i'oilioin, 3$;)'K) 
4  ü mui-mo, |I<II.I au Kultta, 4$40U. 
íj   Itoilomlo  Mucmlo   &    UoWlJ 

3Í.PUU O gum. a  4$10ü. 
I'   iam u   cuuiiuta.iau ilu ubrua 

irisurxrsrai .'AS 

aulgutiia, u 

■.;-   1'AIITIí 

PARKCKRKS  DK (;■ >MMlS.SoES 

iiii..i.i.'a(j 
um  quu 

uo uljra» l>.iiilo   uxaimiin i 
o iiiupruzüno Ha lirap'Ztt 

iEièyívytoi 'H' *cS 

'Viennu, 13 tle FoverfJio. 

O governa ru»nn doolar-n por fim : oeilar a voiSc 
da Bulgária «am a Romaliu. 

Com a dealamçlj de j b;reM Ja p. Petaribargo. 
eaIBo tadaa aa g'iiudi'a poteoeiaa da aoiordo ueme 
;)oDto da qtio.tâi d-m B»ik«n«, o é de suppôr qm t 
tracqnilidade «a leslabelaç' alli. 

■-.undres, 13 de fevereiro. 

Oa oparurioe daa fsbfia! « estibalfcdis ou Leioae 
ter   fliersm   luraoltra   que  s." aiiitoridadec n «uttc 
oonaiigairum J<mÍDar, 

Ha ulli grand» numero He operirios 8a»i trubtlh ■ 
em virloda da «risa aetnal, v foi esta airaum<itui{«ia 
qae ««aaaiouoa oa d^turbii a 

Ra«ei»m-ae manifiatacdja identia«8 am diveríiüa 
ponto, do reino 

Alontevldéo 14 de Fevereiro. 

Tbomaz Qjmaaori) annentoa-aa in Ripoblia» de 
Uragnay. 

O coronel Pampillcn, tendo-rc maaifoitade par- 
tidário de om» rev-loçín «critri » gorataD «etoal, 
foi eliminado di» quadroa d1! Mxo-uito naiosil. 

O gsDBral Analuijdo fai viaticoa rm Büeirj-Ay- 
'ea de un a tentativa de iBinenaiía ; am iniiividna 
sier.oa-ae delle e tíiap.íroo.lhe om tiro qne felit. 
moutu nao aeorioa. 

O aa.aceiDo fui preso. 

19554 
19555 
19556 
4431 
4432 
4433 
6314 
6315 
6316 

13225 
13226 
13227 

1756 
9371 

10156 
11733 

195 
341 
612 

1617 
2021 
5443 
8510 
9226 

10483 
10869 

2:000$ 
100:000$ 

2:000$ 
1:000$ 

30:000$ 
1000$ 

500$ 
10:000$ 

500$ 
200$ 

5:000$ 
200$ 

2:000$ 
2:000$ 
2:000$ 
2:000$ 
1:000$ 
1:000$ 
1:000$ 
1.000$ 
1:000$ 
1:000$ 
1:000$ 
1:000$ 
1:000$ 
1^000$ 

12186 
19125 

119 
857 

2670 
3659 
4110 
5666 
6495 
7419 
7620 
7732 
8631 
8889 
11027 
11388 
11743 
U886 
12540 
12737 
13851 
14864 
16131 
17510 
19070 
19379 

1:000$ 
1:000$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
000$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 

De I0301 0*10000 
»oo<s 

Do   4401 
IOOS. 

De  0301 
OOâ 
■D«  13S01 
40A. 

Batia premiado» «om 20$ todoa 
ainadaa «m se a i» 

aatt« pramiades «cm 

4StOO   eatSo   premiadoi  «om 

0400   e.tSo   premiadaa  aom 

13300  eatlo premiada» aam 

oa nnmarei tar- 
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GAMARA MUNICIPAL 
SESSAÜ   ORDINÁRIA DE 10 

REIRO DE  1886 
DE  FEVE- 

Presidenoia do  sr.   dr.   Manoel 
Dutra Rodrigues 

Antônio 

m. Pedro do Sul 

O Sehi do Sul, refere o «egainto : 
« Por oart»» roeobidaa d. B.gi o da eotrao leg»- 

m aabaaot qaa »• sitiai» aho»»» prodotir.a 
graadao «.trago» no» «aapo* qae mirgo aa algoae 
arroioe, toado daado t» -be ■ daotraidoi naitee pao- 
aaa oohira oe aoear -   arroior. 

Ba Coad<et» 0 mi > o catado doa ga loa, aoaa aa 
qaaai toda a aaapanha do B fá a yarta d, do Ala- 
jiata. SoafAaaa a 8 O.brioi. Algaae aetaaaioiree 
afo pedvrto iaaar vaadaa da gadoa aoalo para •• 
laa do vario Mailoa dai qao diapookaoa do aoaaro 
ragaiar da roaoa aa potre •», tivoroa do deita-! •» 
a aaapo por kavoraa apodrooido oe paotoo aooaoa 
podroiroa. 

ptaaa aao qao dooo fertoo aetaaaioireo do Bigé 
tivoraa da raaaiaiir oootratao oelohradoo roa tro- 
poirro poro o Ceraaaiacato da trapoo per kaverta 
iaodo aaa a aaa fado da «aparta» aeaplaUaeata 
iaat<iia»d» pa«* 

Aos dez de Fevereiro do mil oitocontos e 
oitenta u seis, ' nesta imperial cidade do São 
Paulo no paço da câmara municipal, compa- 
receram os srj. vereadores Dutra Rodrigues, 
Rafael do Barres, Luiz Ferreira, Costa Mo- 
reira, Antônio Pata, Lopos de Olivoira, Aqui- 
lino, Cantinho Sobrinho, Franzen e Araújo 
Costa. 

Ü sr. preside ite declara aberta a sessão. 
Foi approvada a acta da sessão anteoedonte. 
Loo-se o seguinte: 

EXPEDIENTE 

Offlcio do engenheiro da câmara, pedindo 
autorização j ara liispendur até a quantia de 
rs. G0$0Õ0 mtnsues com auxüiaro» uo des- 
empenho do seus sorvidos—Couceda-so a 
quantia de 60$00ü rs. pedida, durante um 
mez. 

Do advogado da câmara, dr. Panlo KgyJio 
de Oliveira Ca>valho, participando quu na 
causa do embargo du obra nova proposta por 
Bemardiuo José Dias Torres e su^ mulh«r, 
contra esta câmara, foram cs autores julga- 
dos carecedores da aoção e oondemuados nas 
custas.- Inteiraria. 

Do flsotl Azeve'o enviando uma conta de 
Baruel & Toledo aa impjrtanoia de 26i$;-(e0 
rs., com o visto d(s outros flacaes, custo de 
bolas tnvunouadan para matança de cSes no 
período de Outubro de 1884 a Dezembro de 
1885.—Pague-se. 

Do mtsmo, reclamando contra o màu ebta 
do em que so aeba o caminho qu«, do mata- 
douro sahe na   estrada Vergueiro.—A' com- 
missão de ebrus,   'Je^ois   de iuf rmade pelo. 
engenheiro. 

Informação do secretario sobre as datas 
podidas pelo dr. Adelino Jorge Montenegro, 
para a constraoção da igreja de Nossa Se- 
nhora do Parto no Marco da Meia Legna. 

Foi resolvido qae essas da'as Soassem isan- 
tas de quaesquer emolumentos e pagamentos, 
passaodo-se todavia titulo. 

Da companhia Carris de Ferro de S. Paulo 
pedindo desvios da liaha no largo de São 
Beato, na rua da Estaçfto em frente a esta- 
ção Sorocabana o oa rua do Conselheiro An- 
tônio Prado.—Ao dr. ong, nhuiro e commis- 
tio de obras. 

Do vetirinario do matadouro, remettendo 
o balancete do mez de Janeiro, cora o saldo 
liquido de rs. 3^1 $240 e o mappa da: re*.ji 
mortas na totalidade de 1412.—Au contador 
e commissío de contas. 

Do aferidor da câmara remutteado o balan- 
cete do mez do Janeiro com o saldo liquido 
de rs. ÕJ6$)H. -Ao contador o i com'niisão 
de couta-. 

Do administrador do cemitério rtmettjndo 
o balancete do mez de Janeiro, coto o saldo 
liquido de rs. 1:116|ü00.—Ao contidor e 
eommíssão de contas. 

Do iospector da saode publiei reclamando 
.. hro a derivação daa agoaa pluviaes dr. bair- 
ro Par/ e do Hyppodnroo.—Ao dr. enge- 
abeiro e commis.<ão de obras. 

Foram abertas 5 propostas para a colioca- 
çlo de gaia* e sargétas na rua da Couíolaçio 
e Santo Antônio, eajoa proponentes sSo os 
segaint s ; 

I Fraa«ts«o Ltfcre, urgetas, c metro a 
IKBO 

2 Jo«4 AataBe*d*;0«jjMiio,  sargaUa,  a>Mja oe«aa«río Iara imnlMibUitar 
«éCdm Urga, ««»ra e 4|ÍD0,*ftn#4P»'r*-^ V**■ P^vlof 9 d^FeTemia-tfe, 

A c 
• •ttieiu 
blica se juautlea da arguiç.u íuila uo noli- 
oiui iü Líü 1'IOüIIíHIí Ji S. I'tiulo, ó Ju jatu- 
our quo xeja urohivudo oreo oliieiü , mau «o 
mu UíI .jui..A.t.> da iuitjrüUòa o «lua parucuia- 
rea tau muitas vuiuo tund-meuiauas, u cuin- 
iu;s.ao propOu que «o reoünimondo aos llacaus 
mus exiguncia no cumprimoulo do cuntiactü, 
nao í.ó quanto ii limpesa dan ruas, como tam- 
buin quuulo à irrigarão. 

S. Paulo, 2 do Kuvoruiro de 18NÜ.—Hafaol 
úu Barreis. -Autouio i aus do Banos.—Aqui- 
iinu—Apprjvado. 

A mesma commissão era vista da informa- 
ção do engOiihüirü que diz quo o calçamuuto 
da rua üa Tab tinguur.i apresenta muitas 
(iuprusstíes, à du parecer que seja indeferido 
o ruquoriuiculo do Frausisuo Antônio Pudro- 
zo, puiiuio o luvaiitatuuutu da cauçito, ante» 
quu sijam concertadas essas  depressSed. 

S. Paulo, 2 do Fevereiro do 18ütí.—lía- 
faui do Burros.—Antônio Paus do Uarr s. 
-Aquiliuo, vencido, por isso qao estando as 
obras ruiiebuias, embora provisoriaraento, 
aís;alo ao coiitractauto a obrigaçáo do rupa- 
rar os dufuitos, mus à câmara não assiste o 
diiuiio do conservar a .auçao, depois do re- 
ceber as obras.—Approvado o parecer. 

A mutma ctmmisaáo, em vista da infor- 
maçàü do ueg.iiihuiro ô do parucor que seja 
duiorido o luquuiimuuto do Francisco José 
de Castro, pe>undo pagamunto du guias que 
mandou assentar em a rua de S. João u. «18. 

a. Paulo, 10 do Fovoiuiro de 188(3.—Au- 
touio Paes de Barro».—Aquiliuo. Rafael 
du Barros.—Approvaoo o pague-se. 

A mesma commissão, lendo examinado o 
ollieio do diiuclor geral «.as obras publicas 
pedindo a coliocação de novas guias em fren- 
te o edifleio em que fuucciona o Thezouro 
Provincial, é de parecer que, em vista do 
parecer ao ougeulieiro, se reforme unica- 
mente as estragadas. 

S. Paulo, 9 de Fevereiro de 188(5.—Aqui- 
liuo.—Rafael de Barros.—Autonio Paes de 
Ban os. —Approvado. 

A mesma coiuinissão, examinando o re- 
querimento em que alguns proprietários da 
ladeira do Dr. Falcão Filho, pedem para 
fazer o passeio de suas casas depois que 
estiver prompto o calçamento da ladeira, é 
du parecer que seja deferido esse requeri- 
mento. 

S. Paulo, 2 doFevureirode 1886.—Rafael 
de Barros.—Autouio Paes de Barros.—Aqui- 
liuo.—Approvado 

A mesma commissão, tendo examinado o 
requerim nto do Mursí Victorio propiieta- 
rio do prédio da rua de S. Caetano n. 24, pe- 
dindo indemnisação pelo prejuiso que o re- 
baixamento da rua causou à seu prédio, ó de 
parecer que soja indeferido esse requeri- 
mento por não haver justo motivo para in- 
dumnisação. 

S. Paulo, 10 de Fevereiro de 1886.—Ra- 
fael do Barrou.—Autouio Paes de Barres.— 
Aquiliuo, vencido, por entender muito pro- 
cedentes os motivos allegados e em que o 
supplicante funda o seu pedido. A câmara 
não pode nem deve negar a uns o que a ou- 
tros couce ie. 

O supplicante soífruu grave prtjuiso com 
o robaixamento da rua do S. Caetano, e, não 
tendo o engenheiro dado o nivelamento em 
tempo para a consttucção referida, como 
lhe cumpria, é rasoavel que iudemnise a 
câmara o damno que cauroa.—Approvado o 
parecer contra os votos dos srs. Aquiliuo e 
Kranzeu. 

A mesaa commissíío examinando o reque- 
rimento de Estevão B gongiari pedíiiio pa- 
gamonto de íii)$000 rs. a 57$000, importan- 
c a do serviç) de espalhar terra no Largo 7 
de Abril, e aebando essa quantia muito ele- 
vada, é do parecer que se p»gua unicamen- 
te   30$ rs. por és»o trabalho. 

S. Paulo, 10 de Fevereiro de ^88.—An- 
tônio Paes do Birros, Rnfaol dj Barros, 
Aquilino.—Approvado. 

A mesma commissão tendo examinado o 
requerimento de José Antuucs de Carvalho 
pedindo o levantam )nto de canção deixada 
para eon ervaçã) do calçamnnto da rua da 
Assembléi', ó do parecer quo se ra:tnde en- 
tregar ''«sa caução, se por ventura estiver 
expirado o prazo da conservação. 

S. Paulo, 9 de fevereiro de 1K83 Ra- 
fael de Barros, Antoaio Paes de Barros, 
Aquilino do Amaral.—Approvado. 

A tuos ria commissão ó de psroaor que. 
seudo du gr.ndo vanUge i f.zur siargetas 
em todas as ruas em que ha guias, se atton- 
da o requerimento de José Coelho Pamplona, 
chamando ooncuirentes para a sargata da 
rua dos Andredas. 

S. Paulo, 2 du Fevereiro de 1888.—Ra- 
fael de Barros, Anlouio Paes de Barros, 
Aquilino—Adiado, p» iadioaçã) do sr. Ra- 
fai de Birros. 

A mesma commissio tendo extminado o 
requeiimauto do revdm. reitor do Seminário 
EpUcopal pedindo a concessão de uma nesga 
de terreno entre a toatadado «Meio e alinha- 
mento da travessa   'o Sjrainano, hoje. 

fuul du Pun n, Adttriio Puoa de BltlTOS, 
Aqmliiie. .Approvui'1, lieaudo o tuigeubuiro 
enuarrugadu do inmoar o lugar. 

;,*   1'AUIIí 

INDICAÇÕES 

Uo sr. Frauzou : Tuudo a câmara delibu- 
rado quu os jmgttiuuutus por portarias fossem 
feitos im ordon chronologica, indico quo O 
procurador formule uma relação das jporta- 
rii s existenia», eonrorme o medolo junto, 
uuutoudo numero*, nomes, datas das poria- 
'■ms, (juuiUias e datas  dos    pagamento»,   o 
qUu aaaim nu pluuudd a rOSpúltO   das    faturas 
portarias. E, para que bem rogularisado ü- 
que us;e serviço, indico mais qao sejflo obser- 
vadas as disposições peguintes : 

1'—A alludida relação deve ser colloca- 
da na procuradoria de modo a ser vista por 
todos. 

2*—As portarias que se forem pagando 
deverão ser immediatamente annotadas com 
a data do pagamento m respectiva casa. 

3*—As qutntias uão reclamadas no devido 
tumpo duvuião ser conservadas no cofre, aflm 
de surem entregues uo momento om qne fo- 
rem reclamadas por seus donos. 

•1*-NOH mozes do Janeiro o .Julho será 
refo mada dita relação eliminando-se aa 
portarias pagas. 

5'—Esta diliberação nSo compreheudo oa 
pugameulOB por despacho ou portaria, com 
tanto que não sejão superiores a 1S0S rs. 
caso em que deverão ser de prompto   pagas. 

S. Paulo, 10 de Fevereiro de 188Í.—G. 
franzen.—A commissão de justiça. 

Do sr. Araújo Costa : Indico que se mande 
concertar a rua da Luz, a começar da por- 
teira da estrada de ferro atá a ponte pe- 
queua. 

S. Paulo, 10 do Fevereiro do 1886.—Araú- 
jo Costa.—A commistão de obras para man- 
dar executar. 

Dos srs. Antônio Paes e Rafael de Bar- 
res : Indicamos que o engenheiro apresenta 
planta e oi çameuto para o aterro da rua doa 
Andradas desde a rua da Victoria atá a do 
General Ozorio, chamaodo-se ooncurrentes 
para esse trabalho, sendo o pagamento em 
títulos. 

S. Paulo, 10 de Fevereiro de 1886.—An- 
tônio Paes de Barros, Rafael de Barros. 
—Approvado. 

Do sr. Lopes de Oliveira : Indico qne a 
câmara mande collooar gaias na rua do 
Paredão do Piques. 

S. Paulo, 10 de Fevereiro de 1886.—Ma- 
noel Lopes.—Approvado, ao empreiteiro. 

Do sr. Luiz Ferreira : Indico qae se oha- 
me concurrentes para o calçamento de alve- 
uaria aperfeiçoada da rua dos Carmelitas a 
travessa do Hospício, 

S. Paulo, 10 de Fevereiro de  1886 Luiz 
Ferreira.—Com orçamento do dr.   engenhei- 
ro,   a commissão de obras. 

O sr. Frauzeu reclama providencias sobra 
o estado de ruina que ameaça a frente do 
prédio á rua Floroncio de Abreu n. 23, as- 
sim como um muro e portão a rua de Ama- 
dor Boeno. 

O sr. presidente declara qae foi informa- 
do de jà se haver dado providencia a res- 
peito. 

Nada mais havendo a tratar levantou-se 
a sessão, do que para constar lavrou-se a 
presente acta. Eu, Antônio Joaquim da Cos- 
ta Guimarães, secretario da câmara a subs- 
crevi. 

rua 
de S. Caetano, é -;e parecer qai ;'oji indefe 
rido esse requerimento, visto qcu o pedido 
de alinhamento é f ito uoicam uti para o 
calçamento e nio para rdidcaçãi 

S. Pieulo. 10 do l'.v ireiro do <fm(i Ri- 
fa 1 du Barre?, Antônio l\.i* .ie Birros, 
Aquilino, ven.id.. porque entende proceden- 
te o padecer do engenheiro, .lestitaida de 
fnndairor.to a conclusão do parte ir sopra; 
porque o alinhaueat ■ nunca s>i deu unica- 
mente, para oalçimeati mas também para 
ediflcaçãD. — Adi»JçJ per p oposta do sr. 
Araojo Custa 

A mesma commissão t odo examinuio o 
requerimento d-) Z rrenimr Pülow & Camp., 
p«dinJo qae se nurqae o lugar eoa qa ■ po- 
dem ediflesr am arm«S'-n pira deposito de 
inlítoaveis no terre-io de saa propriedade, 
•ito entre a ostrad* !<> f rro da Companhia 
Soroeabin%e Ingl z>. é d» piracer qae se 
mirqj-j o logar pira -.sja aoastraefã), com 
untoqa > nio prejai.qa,; a afertara da raa 
Notümiü. aaa a «ecoai paôsigjs, 44taado 
flear ret.nio 4a raa Notàmaa Uodo  qtauto 

* *Ê 
fia- 

SEGçâO um 
Processo Pinto 

< Ceat anrtoat en préieneo da 
eette gr.ode romaar, juats oa in- 
juste, da ropinion pnbliqas, qaa 
Ia «onaaienae davra aherahsr á /er- 
tiüar ta di-ettioa parla logiqas Ia 
plaa farme >. 

H deSaint-Albin. 
O ladigitado a»»oa»iDe ' do infaiia Viatoriao da 

Mee izes, depoie de bom m.rtalUda a aaba«a da vio- 
tima em qae fl.ea aberta a flgnra da an-i8—, ao- 
m > diaem os mediooa oo a de doía—a, o—euaada- 
doa, aom» qaiierem, devia da lavar aa mios, aaza- 
gar o aDor VíB.OK da tanta e pa.air-ta a dormir na 
maia ba.tifle» semue, oathorg.do ia almas paras • 
desafogadi», aa nSo fora o sapato da Indalaoio, aa- 
ja sala, oarifada a. ai ea me.moa «ato oravos qaa a 
romanaiata Iranaea imaginea para aa bataa do Ja- 
den Errante, resvalando pelo a.ao.lho da aaaa da 
Baaae Mereantil, ia eab.ter-aa toda na (yatama adi- 
pe.o do Pinto abrindo-lhe até i senailaaaia es bn- 
raaa» da aras mjaterieea peloa qnaea entravam ama 
por ama aa broiaa do remarão, entra vUdaa palli- 
daa A pes, leiloa inferna»». 

B' do aap.to da Indaleaia qae nasaamas auspaitaa 
ladaa do ^<a mbramanta quo involven Pinto, tegna- 
do » crandiae d.a phant»aiaa pepalaraa. 

Aqoella taalamaDka naa rflanga qao, na manha 
do dia sagainte a 12 da Ootobro da 1884 Pinto or- 
denára-lhe qoe aompraaaa ahinailea, poia ala eon- 
eiliira o repiasa dnr..ntea neito toda .nteeadante, 
P" e.naa da. logabree piaaedae do orlado. 
*Qnem toria sonhado eímtivamente-Indalaai», o« 

Pinto F 
Vejamea. 
8ari arivel qao Pinto, atanasado toda a noito por 

.obre.a toa aontmaoa, podaeea levaaUr-»a pala ia- 
ohl, (no o troaqaillo, ir >o ooariptorio do Bania. 
reeeber o teu aamp.nhairo o ar. Amaral da front* 
•ereaaoaompaata o/asoroaea trabalho diário na 
maiatomplauplaaid-ado aapirlta, a.me aanada 
lha pasaira da maior na vida I 

í... 
E' a ar. Amaral qoam nôl-e afflrma. 

á fi* ílS •"* 83a d,,>)ia,,nt,> da '"■»•«• d» itl^t 
« Pargonteli a» eanheoanda da parta o aoaaaada 

« ní. nctoo.p iaoipalmeato ao tampo aaa aa ■»- 
< gam logo ao arima qae lhe é impatado, altera- 
« çoa», laodiflaaçSae da homor a.qaialia8 «a aaor- 
« maa., B oa também aCo ebiorvoa   qaa  havia  ma 

« ell.  loatomaah.. a qae.o prooeaapaa   do  dt.ap- 
< parao.meato d, Vietormo, qaaado   laa    a natiaii 
» no « Jora.il do Comoaaraio > qoe lha aaatrira 
» .na irnl, no dia Mgaiata aetaada ao   Baaao 
« o ae<o»do a totraa peaaoaa,   refarin-lhaa   a aaa 
< lera, a aome • eoaaaado tiaba a jaraal    foi " 
. aal-. o a t..temaaka Iara a .atiil,. ÚmCn^ml 
« aalemaah. qa. o aaaa.adr, fl«,. *\m0 ítaBl, u 
* laitar», •!« paraoeado < U«teanaha qaa a 
a do tivoooo » menor abalo.  Qaaato 
« Mcaado p»aio... (.a doaposoo) ata. » 

S,baa todoa qoe a poliai» da Oapiaaa ato aa 
aitoa ao iaqaarito ^reliaiaar ordoaado D*!» M! 
• » j.dia.n. eomo biee t t^lo o preaoi^VilI 
Drooodoa a oa oatro iaqoarito  aaa 
»a*»iaataafar a «aa foi 

li- 

> 

■ M 
». - -      • » f- 

í* Ss, 15, #t«, a U. ÍÔ,'ié-a.'; 

■ 



« P*r«iaU4* •• M l«iap« * <|ai M rtftr* • M- 
« MMíUKU da Vi«l«rin> • réu iimwal* K|>r«ii«Dti>a- 
« •• a> (ODartltt* «a aaarlpurla da ll.oou «aui | 
« mfta aaahaaada a aiaarrada am iinuda d« qua 
. taaa da í.«ar a aaarivlnraula á uait», MU • U da 
« Uutabra da aaau piaaada F 

íü daralaaala (ai Uaada a 4 da Uutabra da 
IHÒS. ) 

< RmpunJau (joti aatdo vardkda (ar aatada a rau 
• praaaata aoui u d«da pollofár da mia dlralla isa- 
a ahaaada, tadavia >Io podia afflrinar a ápoaa par 
a ala tar faita rapara anaa, >»iui «umo |aa ••»• 
€ maabaasdura ala a iobiblu da Uiar o aao aarviga 
c da a(aripiara{la aaa baraa da aoataata. * 

Ui aqui am ripara cjui Uda a homam aiaaara u 
daapravanida dava faaar da ai para aamaiga : Quam 
iuauflou i poliaia aamalbaota parguola f Qaai m- 
«ufloa aatraa multai pargaotaa inuia au maaaa aiu- 
galaraa 1 

Notam : qaam qair qaa é anda por trai daa «uto- 
rrlkdaa a (íaraJsr aBia aéii**  i M ai nua I a^anmatan 
aial   qaa   aflaal   d(a am uni», inaa qua aa taia am 
viat» agaitar aojuo maiiluutoa au pravaa uiraomataD- 
aiaaa de arnue. 

Qaa ialaraaaa gulari na pUnoa aiaa p mar aa- 
aullu f 

Nóa já TÍüuaqoa M rupurijix 8»ba>tl»ou I Lui- 
«», rofarldaa por ladaloaio, dAaniaatiram-a'a aio a 
farmaglo da aolp», yistu taram dita qaa nâo notu- 
lam mudaDua ou panarb^Sa alguma cm Picto. 

O maamo lodalaaio no dapoimante praatsdo para a 
foraaflo da anlpa ao «arriga II... a aando aarta 
« qu* aa Kguada-faira u diaa juguiutea a aaauaada 
4 apreaantárn ae aareno a aalmo no tom do :o^toui.u 
(Pia. 128 a daa aatar) lato dopoía da tar aaaavara- 
do qna Pinto «a maatrára aoiu ar ->nrauuj »utu. de 
ir a aaia da Satibal (<n.ea do juatar, p,>i t ut , ; 
nlo a* lembrando ia dapaia qaa do lá aoltoa upra- 
aautava a muamu aapualu. 

tíaiiai, pala, na cpini!>j ia taiijt Pinta é ampra 
o maama Piato, aom ou babitoa ÍDvar*»vai« da qiam 
tam no intima a pai a o auaega impurtarbavaia. 

Ainda maio : tuoiaa u taataoianhu da garaula uu li 
Meraaalili um Siatci. 

O ar. Saloitiano da Campaa, d« fli. 163 «n fine, 
uiqaa 162 v. jura : 

« Qaa haapadada (''iuto, qaanda daiaao a Santoi 
« ao dia 16 de Oatabra d>i 1886) oa parta da adiflaio 
< da  banao  oieapado por alie dailurunta, aaaaa dia 
< 16, Pinto Janiar, qua apreientava bua apparauait, 
c tendo até jantada bam, aam manifestar differença 
« algoma am aeo tratar habitual, pedia liaença paro 
a ir ao Ria visto aebar-ee doente, aegondo diiia de 
<pol>>.   naet...    Qaa   apóa  o jantar, mantendo a 
< méam» «alma, aom que nempra o aonhaaea, elle 
« deslarante, daelaroa-lha qaa ia a &. Viaeate a no- 
« guaioi «am Joaé Parraa da Arrada Campai, iito é, 
« dailaroo-lhe qua ia i assa dessa peaioa lom quem 
< tinha raleçSja, mu voltaria até 9 horai da 
« noiu. > 

It segue o ar. Campei dizendo que foi elle quem 
aiauielhou Pinto a qoa adiaaae a viagem á Corto 
para Novembro, por lar de 20 dias a liaença pedida. 

Vajam i • padide da ir a Santa» ne dia 6 da Oa- 
tubro,aanao du o ir. Campas a prova a aarta da foi. 
158 doa aitoa ; a iotaita da ida a Santas era o pe- 
dido para ir á Corta par malaitia. Poli já n« dia 6 
projeetava Piato matar Viatorino I 

Um dia antoa da «he^ar alia • maime de «abar-se 
qaa «hagaria a Campinaa I 

De reato o «aasombremeuto» de Pinto, vista por 
•m atravei do depoimeutade Indaleiio e por outro» 
atrevei da ama lente de vidre opaso, pôde apenas 
■er eampnrado a ama verdadeira miragem em todo 
eate deserto do duvida* e de inaertexas para a (aeil 
»inganna opiniía pabliea. 

O praprio ex-thefj da poliaia dr. Aroaldo lá se 
lei pela agia abaixo arrastado na torrente das il- 
latoaa d'apti«B e de perspeetiva. 

Ma «Carreie de Campinos» n. 71 de 29 de Março 
da 1885, lê-re isto : 

« EM S. PAULO 

« Â prlaía foi effeitoad» pelo próprio sr. dr. ehe- 
« fs de polieia ^ae dirigiu-se á Ageneia de Banao 
« Meraantil. Eram 7 haraa da manhS. 

« Na ageneia lhe disseram que talvez Pint* so 
« tivene RASPADO (a entSo ?), mas que ara impossi- 
«yel emontral-o no Hotel da Frauç» áa 9 haraa. 

< O sr. dr. ehef» de polieia de fasto enaontrou 
« Pinte a travando eonvnrsa eam ella, oirere ■ 
« eei» lhe um callx. de cognac a dea- 
« lhe vil de priatto; Pinto pargautoa-lhe porque 
«estava preso. .      ,,. 

< O er. dr. ehefo de palieis respondeu lhe : 
« —Cama aassssina de Manoel Aa<oni* Vietorino 

« de Menezes. 
c Acradeeemoa penhiradlaaimos a s. ezt. o sr. dr. 

a ehefe de polieia a daliartdez* som que sa prstapti- 
« flioa a dar-nos estas informavSas.» 

Foi, pois, alia o informante. 
Camparam agora eiae oteoeom a seguinte aarta i 

« lllm. ar. dr, Francisao Qairino dos Santos. 
< Campinas. 

«Com prazer respondo o sea fav.ir do 30 do pro- 
« terito. 

« Na manhl em qua o ar. ahefa de palma, dr 
« Arnaldo da Olireira, effaetaea em naaso hotel a 
« priel* do er. José Pinte do Almeida Jsaiar, sSa 
«estava eu em «ata; porém, aea fllh* Kraaaisea 
< Lebeis, que entls se aahava presente, orio-.t-u- 
« me de todo que se eeierrea. 

< Poisa, portanto, responder a v. n. ás perguntas 
« qaa me fai, am aqoella sen favor, de sonformida- 
« da «sa o qaa ma disse • mea referido filho. 

« l.a—Ne dia da prisle. Pinto estava tr»nquilla- 
« mente tomando «afé no hotel. 

« 2 o_Algani minatoa depaie Pinta fai ehtnada 
« pila telephana, por pessoa do Banao Mireantil, 
« aum úãôiã ••üvõiboa. 

« 3.o—Depais da reieber o aviso, isto é, depois de 
« ter deixado o apparalho tolephoaiso, Pinto «on- 
« tinaou a tomar aafé a depois fumar—sam dar m- 
s dislo de pertnrbaçSo. 

c 4.o_o ex-ehsfe de polieia, sSo afferceen bebida 
a alguma a Pinte no hotel. 

< Ela tudo • qna pena informar a v. a. aoton- 
«sand»-a a faier déata a ais qaa lhe esavter. 

< Cem apreço • eitiaa labaereve-me 
« De v. s. 

« Am. obr. e «risda 
duilhermt Ltbeii Júnior.» 

Palí, tanharei, ale é que o próprio ir. dr. Arnal- 
da queria eeerever a hiitoria a iaa modo 14 delie I 

Campinas, 15 de Fevereiro da 1885. 
o   p      , F QOI«INO DóI SANTOS. 

•       ■ 
Santa Izabei 

Co»vidamee ae Mtiéoliata que o.tn a asaignatara 
H, foi aa ealumuss de «Paulista, insultar ae par- 
tida aonservador déeU villa. a vir cem o aao neme, 
leprodazir aanallaa ae««aai«a«, para aaaim roeieier 
ai hanras da ter   prompta   . «abai «spasta, 
«^ U.banlld.F.v.re.ro^im ^^ 

Hemorrhoides syphiles dores 
Pr«pmr«ado« pelo pharmaceutlco 

Mende-, approvado. pela Junta 
Central de Uy«lono 

W« aiU-hamarrhaldaaa da dr. Fliinhmann.— 
mV é ama paaaaéa qaa ae aanaMi. para aarar 
tada V SASMUSÍ i*m riv.l qas .« appli- 
el" ntr. aa haJorrh.idei e todaa a. «a eitias .aa- 
wdaa V«r  alia.   Gaia  d*  grande repataçia doado 

^Siar aatapaoriea a pia daparativoa-Medie.maa- 
t^VÍ^iít^a.ad-VlUrn.dsmente e <»••"'•- 
am Vsaaa   tempa  »-syphilis—.  saja qael »r na 

r. ^"éTrtr.'^». ,.. -*• pr..pt.-a.U ao 

^r. •   i-.-«-.-H»   «empMt*  «om folhaa da am 11 ^Ul S5SS a m**** u- 
o* *««»«tra «**•■» — 

gkcfrlaa «« PUhsl. 

'^j^XT-- qa« iadUa 

U abaiao aaoiguado att.sta a ji.a «o Wit proaisa, 
qee ssltriiu mullsa iaasaa da rhsamatiota» aama«a- 
do no puaoaf o a que am posa» lemiis «ateBdea-ee 
por toda a Mfpe ale so péa, fisaada uatravada a 
aarvidu |iar aetr^o poaijaa i lral»u-aa aom aom<ro 
•""< poa|jar aada o já daeauiaoaJo aom o muitu •/( 
rror aom aa^arauça da Bara/f rasalvru s louar o 
Auti-rhaawatisu Paullatao», as^asialmoata du 
pbaraaaaallas L,uia Carlaa e qee falialdado, ha 
maio do quatro taaaoo qoa alo aenta a miaimo ou 
o iii-o da a duaejaud* qua u bam eh.gaa para tedbs, 
é a motiva rsal porqua dá oato attaslado. 

8. Carlos Ja Pinhal, 22 Ia Uotombto da 1885. 
Joaqmm ÜitiM   Vaiais 

Depeeite «m 8. Paula ; Labra, Irmlo & Mello, 
am 8 Manual, a» pburmaaia de Joaé do Campoa, 
Tlalé, Olympla Peoteada, Kia de Jaoalrs. Sil «a 
liJina» di <;•. Blta«a(Ã| C-rt»i> a Alf "-"o, T^n1' - 
t*t rii^uiu. ^ Allouia, i,u   /Vuiouio Ooulo. 

8°   Üislricto 
^o pui-tldo llltural 

A janta apuradurado 8° dnilriat", varifleciu que o 
aaudidata á uma eadoira da rai>raaaBlaQlo misional, 
par vóa lodiaado e aualeaudj nua uruaa, abtuve 17 
votas de maioria auoia o mais vstado doa douo aom- 
(letidcre», aiuida immediatK am v.it»a o aaadidato 
republioanu. 

Portanto, aoafurme a ddliboidylu da juata, a em 
abaarvanaia du lai, viats qaa noabam dallaa obteve 
m.ioriu ..booluU da voto», paaaam a 2° aierutiaio 
quo terá lugar i 24 do aarreat«, o eandiduto liberal 
e o republieanii. 

Sa no primeiro aaeratinio—a dedioaçSo do partido 
liberal nada Uu>zcin a dsaajar, oblunda aquelle bri- 
Ihunld reaultadu, aondamas quu ella sa rsprodusirá 
no saguudo, soneaalraa iu todas os seus eaforgos pa- 
ru u vistoria de aeu eundidalo, iate ã, para o seu 
propr o triom^ho. 

A minha individualidade nada vala ueata pleito 
aenSu pelaa idó.s poü^isaa que rodceaont', pelo par- 
tido a que perleaço, aenda a minha aandidatura, pa- 
la indisagáo as|iOulanua du «UitoradoUbaral, o xym- 
bolo da «aa bi>n<laira. 

Por ha£ia própria do partida, eorreupandenda ás 
«u ..i tradições, dave eUa i.ffirmar maie uma vrz uaa 
uraus a nu» maioria ao 8° diatristo. 

B<> nu outroa tampos, ii.ta foi nampre a norma 
invariável de ouuiaa a do eleitorado liberal, hoje, 
que náo té a proviueia soiso o paiz aguarda eom 
intoiaaae ugitudo pelos últimos aeonteeimantoa po- 
litisos, o reBultado do 211 eaeialinio, aqaella ooo- 
dnsta se impde eomo uma neoasudada puliliaa da 
primeira ardem, e eoma uu uever de honra. 

Aanm direi maii nua vez aes meai diitinitoi 
«orreligionarioB e dodieados amigou : ouidos e reae- 
lutos saminbemos ás urnas se dia 24 de eorrente 
msi. 

Rio Claro, 4 de Fovereiro de 1886. 
9—4 VlSOONDM   DO ['INHAL. 

'Sãtanjmumeaacvmt 

Fuculdade  de   DlrAltn de 
W. faulo 

Da ordem do illmo. e exmo. sr. conselhei- 
ro direetor, dr. André Augusto de Padua 
Fleury, se declara, rectifleando o edital pu- 
bliuado no dia 14 do corrente moz, que o pro- 
gramma adoptado pala congregação dos len- 
tes desta Faculdade, para os próximos exa- 
mes, sobre as matérias das aulas maiores, é 
o seguinte : 

1° anão 

SALA N.   1, (AS  10 HORAS DA MANHÃ) 

l'rova escripta em turmas de 25, nos dias 
16, 17, 19, 20, aa e 23 de Fevereiro, sendo 
a do ultimo dia da 28. 

Prova oral em turmas de 6, nos dias 25 e 
27  de Fevereiro,   1, 2, 3, 5, 6, 11, 12, 13, 
15, 16, 17, 19, 20,   22, 23,   24, 26,  27,  29, 
30 e 31 de  aarço, 2, a 3 da Abril. 

5£°    anuo 

SALA N.   1 (AS 10  HORAS   DA MANHÃ) 

Prova escripta em turmas de  16,   nos dias 
5, e 6 de Abril. 

Prova oral em turmas de 5, nos dias 7, 9, 
10, 12, i3 & 14 do mesmo  mez,   sendo da 6 
as dosdous últimos dias. 

S"   anuo 

SALA N. 4 (AS 8 HORAS DA MANHÃ) 

Prova escripta em turmas de 25, nos dias 
J6, 17, 19 a 20 do Fevereiro, seudo a do 
ultimo dia de 24. 

Prova oral em turmas de 4, nos dias 22, 
23 aõe 27 de Fevereiro, 1, 2, 3, 5, 6, 11, 
12, 13, 15, 16, 17, 19, 20, 22, 23, 24. 26, 
27, 29 e 30 do Março, sando ^de 5 as dos três 
últimos dias. 

st° anuo 

SALA N.   4 (AS 11   HORAS  DA MANHÃ) 

Prova escripta em turmas de 20, nos dias 
16, 17, 19, 20 e 22 da Fevereiro, sendo de 14, 
a do ultimo dia. 

Prova oral em turmas de 4, nos dias 23, 
25 e 27 de Fevereiro, 1,2, 8, 5. 6, 11, 12, 13, 
15, 16, 17, 19, 20, 22, 23, 24, 26, 27, 29 e 
30 de Março, seudo as dos dous últimos dias 
de 5. 

í>» anuo 

SALA N. 2 (AS  8 HORAS  DA  MANHÃ) 

Prova escripta em turmas de 21, nos dias 
16 e 17 e de 20 no dia 19 da Fevereiro. 

Prova oral em turmas da 4, nos dus 20, 
82, 83 26 e 27 de  Fevereiro, 1, 2, 3, 5, 6, 
11, 18,   13, 15 e 16 de Março, sendo de 5 as 
dos dons últimos dias. 

Secretaria da Faculdade de Direito de São 
Paulo, lã de Fevereiro de 1886. 

O secretario, 
André Pias de Aguiar. 

Intimaçâo sobre o resultado 
de tomada de contas de di- 
versos exaetore* da Fazenda 
Provincial. 
De ordem do illmo. sr. dr. ínspector do 

Thezoaro Provincial, e de acoordo com o art. 
36 da lei n. 86 A, da 25 de Junho da 1881, 
faço intimaçto, com o praeo de 30 diaa, a 
partir desta data, aos tiictore» abaixo aa- 
•ignados e seus fiadoras ou a seus herdeiros, 
to fallecidos forem, para allagarem, por si 
oa seae proearadores, devtdamante constitui- 
Jos, nesta capitai, o que julgarem a bem doe 
aems direito*, relativamente A tomada de taaaj 
contas, aob pena de, náo o fazendo no praso 

aarem ig meamas julgadas A reva- 
deânitivãmente tomada», procedendo-«e 

i iniliiMMiiin àX«feraafa da l^ortancia 
da reapaonàindaiUr verificada com"o* j«ros 
da 9 %. ao aao* soore as meamas fanportan-. 

an teraoa áoaWb. 112$4' • 1«6, §§| 

i*. do  Oagnlaniduto de H du Junho da 
1HB0. 

Us proouradorea duvurlto offaraoar, por 
muio do petiçAo A aati» Theaooro; a piuuuia- 
çAu, uom padarus uapuciaua para roapoudur a 
todo» oa turmua do procuato .-fu tomada de 
ujulas, faito o qua aar-lhaa-ílo usaua prucai- 
min facultados ua Ooutddona dualu Thbsouro 
D dados tulus os usularuoímautos nauusiarios. 

Arflas -Bx-colljotor interino, Antônio Rodri- 
gues Novi »—Ua 13 da Jaauiio A 28 
Uu Fuvuruiro du 1879; responsabilida- 
de rs. 48J8UU. 

Uaptvury—ux-uoüuotor, Antônio Jusó da Sil- 
va—Fia lor Josó Alvua do Amaral o 
«u» inulh>r—!)o 24 Ia A.:(«to de 
1K49 ató 1H de Agosto do 1879; res- 
ponsabilidade rs. 1:215$615. 

Capivary—Kx coli»;ctor Josà do Souza Perui- 
ra du Araújo—Fiança, oauç&o om di- 
nheiro—l)e 19 de Agosto da 1879 ató 
88 de Fevereiro de 1883; responsa- 
bilidade rs. 1:14 $641. 

Itaputininga—Ex-colluutor Hygiuo José Ho- 
lin do Oliveira; fiador Ludovico An- 
touii' Somem i'c Gòos o sua mulhur. 
Do 1° da Junbo de 1878 a 27 do Maio 
du   1SK4;    responsabilidade   róis  
2:923$726. 

Parahybuna—Kx-oolluotor Henrique dos San- 
tos Pirea; liauça, oauçio em dinheiro 
De 1° de Janeiro de 1880 A 31 do 
Março de 1884; rosponsibilidade rs. 
1:8071*19. 

Porto Feliz—líx-colleotor Framjisco Antônio 
Nogueira Baumauu; (iador, Francisco 
de Sampaio Moreira e sua mulher— 
De 7 de Agosto de 1873 A 9 de Outu- 
bro da 1879; responsabilidade róis 
601 $925. 

Capital—Ex-oollootor interino Joio Alves 
Correia do Amaral—De 28 de Maio 
A 10 de Junho de 1878; nAo tem res- 
po.isabilidade. 

Tros Barras—Ex-administrador Antônio No- 
gueira de Macedo; fiança, hypothaca 
sobre beiis de raiz partencentas ao 
exactor—Do 1° de Agosto do 1883 A 
30 de Junho de 1884; saldo a seu 
favor rs. 466$176. 

Secretaria do Thesouro Provincial em 11 
de Fevereiro do 1886. 

O secretario, 
José Felizardo Júnior. 

  (Alt.) 6—4 

De ordem do nxm. «ir. d?, abefo de polieia, fago 
eúoatnr para ambiisímeato de qasm sanvisr, que 
serão postas A dioposi;3a da dr. jeis da pravedaria, 
se no proso du 30 dias, i esntar desta data, oSa 
(orem realamadaa nesta rsparti^So, os segnintea es- 
sravoa, que se «ehaiu rasalhides na ealabas^a da 
peuitenaiana : 

BRAZIL10, dn H^nriqae Porehat. • 
MIRANDA, de Jisa Jaiqaios Barbais Gaima- 

rSee. 
PIO, de Bernardo Masesrenhas. 
MARCKL1NO, de Aotenio Manoel. 
bBUSBIMO PINTO DE OLIVEIRA, de Anna 

Mascado de Barras. 
JOÃO MANOEL.de Jaaqnina Papa, e BARBARA- 
8esre*aria da polieia de S. Peela, 14 de Paverei- 

ro da 1886 
O seeretaris 

3=1 Alfredo   Ribeiro dos Santos 

O doutor Manoel Jorge Ridrigoes, jeii de aaaentes 
nesta imperial cidade de 83a fjtnla e sea ter- 
me, ete. 
Fax sabifr aos qne u presente odital virem, que 

havendo falleeidu u . Poailoaomna denta aapitul 
« b inteatAtas> oa aeníoasie Jc» J né da Gost» Li- 
m• e Laii Lopes dos buntop, foi por aste juízo arre- 
aadados os seas espólios as qaaes aonuistiam de pe- 
quenas queolías ezistentoa eomo poaalio na Caixa 
Êiunoiniea ; e na forma do artigo 32 do regola- 
meuto n. 2433 de 15 de Junho de 1859, sSo eenvoea- 
dos íJ berdeirou e saeaaasores dos ditos finados e 
todos qne direito tiveraaa aos espolise arrecadados 
par» qae venham habilitar-se perante este jaizo 
dentro do praso de 60 dias que lhes fiea assignado. 

E para que ehegae ao oonhoeimento de todis 
mandou passar o preasnte qae será pablieado pela 
imprensa e at&xado no Ingar do oaatame. 

Dado   e   passado   nesta   imperial   eidade   de SSo 
Paula,   aos   13   de  Fevereiro de 1886.—Eu Manoel 
Joaquim   de  Toledo,   eserivSo de aosentes o sabs- 
arevi. 
3—2 Manoel Jorge Rodrigues. 

Obras <le coustrucçào tlu ponte 
soba-e o fio i%.t.ibuia e de um des- 
vio na estrada que de IVazaretlt 
v«e á Santo Antônio da Ca- 
choeira. 

Pela direetoria gorai de obras pabliess, se faz 
aeiente qoe asham-se em eoniorao, atá o dia 13 da 
Março próximo (atsro, ao meio-dia, a arrematuçSo 
ias obras aaira i oieaeienadas ; seadj de 1:500|000 
a valor da orçamento orgscisada para taes obras 
qae, jsntaaanta soo a deasriyçSa e nstareia das 
abrse a exeeatar-ae, aaham-se nesta repartiçSo, 
aada poJea aer euasoitjsdoa paios proponontes. 

Deetare-ae qae as propostas deverSe, dentro ds- 
qoelle praz^, KU eutrsgaes oeste diraeturis, ecs 
aarta fee^iadi, daridamaote aelladaa, eam as drosae 
rúsanhesidai e na invalaara se indieari o asme da 
pmponente a qoal a obra a que se refere. 

Os pripiaeutes ia.ias.fSii também o Ueal de au» 
reaideasis, iireço paio qael se abrigam a exesatar 
as cbria e J... habilitaçSes qaa posaoem, eataa eom- 
provadas piir attettadoa du pioãssionaes estranhos 
i rapartigSa a aijuiur-sa-hío aa esc .aião de eon- 
traeto, áe prsaanp^daa do ro^ulamaate dasta rrpar- 
tiçSa. As propostas aorSo abartaa após o eneerra- 
mnato da euasarrautia, ao dia e hora eeime desig- 
nados. 

Direetoria geral da ubraa pabliese, Sia Paulo, 13 
da Feveraira ia 1886 —Joié Aatauia de Oliveira 
Mendes, sseratario interino. 30—2 

De ordem do illa. er dr. iaspaeter da theseure 
provineiel e noa termos de ert. 188 do Regalsmento 
de 8 de Joohe de 1880, se fst pablie/, pire eonbe- 
eloeate dos interessados, qae eati ore eeasBrea 
pele prose da 60 dies, a partir deele dsts, • farne- 
eimeota da for-lsmenta aa sorpa pelieial, aaeçSas de 
arbanes e biasboiros daate espitpl • da força de po- 
liai ■ loasl pzre o ezoreiele de 188ft—1887, noa ter- 
oioa ds tabeMe oa vigor, e sabsr : 

Para o corpo policial e «ecção 
de urbanoei 

Baaat de alasda 
8 breeaassa oo  bieae de psaoe aeet 
Dita oa bln«s de brim parlo 
Cslç* de pinse asei 
Dita da b'im par-o 
D t» de brm breaao 
Cemisea de algodlo branso ae alvejada 
S'patas ibotiaadoa 
OaT»f>t eaveraiza^ee 
Manlae de II 
Bm-lae de II 

SecyAo de bombeiro* 

Cepeaete de oleedn 
Blase de paoae asei 
[) ta da brita parda 
Calçi ds p<BBo aaal 
D<t< da brisa pa-do 
Orevets de -ade 
Oaaies de acras 
Beta 4a esae alto 

Policiei local 

* B'-T.»"{í h- c \'i, ' 
• D'it« ^e j i- -.o    íT 

Calça -í» 4:4* >aal 
Dlt> dr ii-HB pwlo 
CeaiaM da aigaéie 

Mar.U  da  11 
BuBet de eleedo 
Bravata de eeure eoverBissds 

« .<,H€ll«-v»i«'«a 

1* Booaaate aori aeeoite pr^paste de psaaea soui- 
petants, devendo e propoaaala joalar a alia o ee- 
abooiiasBla de havar dapuailado aos sofres de the- 
aaaio a quantia da 2:0001 em moeda pare garantia 
da meaas prepeste, qeaotiB esta qoe perderá eomo 
moita ee, aaeeila a proposta, nagar-sa na presa d* 
oita diaa s aeaigner  a mi otiivo eantraato 

2* lím virtude da d .a a&o do govarao de 6 de 
A .■ il ue aana paasado, am igeald<ue de eandiçSes, 
eeri preferida pare a fardamento a peane asai da 
tebelsa caelanal d',  Kisk. 

3' Devem joetar ia prepeitss o senheeimeate do 
iiaK iuout, do iapoata de iaduetriae a preUssSes 
r.if-r  nlo t.. u li. J   ■.■n.aatro. 

4' Nas propostas se deva ooslar-ir o preço de aada 
peça de fardamento aom rafaraaaie a qualidade dae 
amostras apiaaenia(las,qaa deveria treser uma eti- 
3aota eom • aemaro referida na proposta a a aarea 

o l/io, onnuta 
5* Bómenla sorla asaeitoa prapaatai, para todas 

as peças de fardamenlo ; podendo, parem, eaperar- 
ao a forntdimanta du surpa polisial, de aada ema 
seevlo e Ja pulisia lossl. 

6* U euusurrenle, soja proposta for aeeelts, an- 
tas i . aasigaatara do aantraata dapaaitará nos so- 
fres do Ihasouro a quantia de IGiOOÜgOOO em maada, 
BS for pira tada o forneeimanta e de 6:000^000 so 
anioamente para o eorpa poliaial, aeeçto de urba- 
nas, de buiubeiras oa da poliaia local. Neste depo- 
nuo ee Uvari eu eouta a importaoeiB qoe tiver 
elde dopositada de aeaordo som a eendiçlo primeira. 

7* As puças da fardameuto davjrlu aer antragoes 
uo praso da tro.i mezss, eontadee da data am qoe 
for sommanieado pala tbesoaro BJ prapaneate a 
namora de peçaa de fardamento a forneeer a eada 
oorpo oa aeeçlo e polieia losvl, o qas eameata po- 
derá ter logar depois que for sanseionada a lei de 
foiça polieiai do meneionado ezareieie de 188S-. 
1887. 

8* A despesa esm o earrele de fardamento da 
easa do (oinasedor para os qaarteis seri feita psr 
soata do fornoieder. 

O foraeeedur, qae no proso mareado na eondiçla 
7' ala â,er entrega de todo e forneaimonlo, soffre- 
rá a malta de 20 % «obre u valor dae peças qae fal- 
tarem, que será dedaside da diaheirs depaaiteda, 
salvo uiotivo de foiça maior eampruvado perante o 
gevorno e por ella julgada. 

10 O ptopuueaie, aleai de measiunsr o preço do 
eada ama das peças de fai demento a» fôrma da eon- 
diçlo 4^ e de juntar os esnheeimentoB ds qas tra- 
t&o as eondifdss 1' a 3% dere deelarsr na proposta 
qas se sejeita a todae as deiaais euad çSes exaradas 
uo.ta edital. 

Ae propostas devem ser apresentadas em aarta 
feeaada e. sesçlo do eanteneioee deste thssoara 
dentro da praso asima desUraJo ; a as amostras 
devem vir devidamente eoeapadae para comente sa 
«snheeerem oo as.o da esaelha. 

Sasretaria de theaoaro provineiel em S. Penle, 
10 da Fevareire da 1880. 10—4 

O seeretario, 
10 (alt.) José ?elitArdo Júnior. 

Serviço de passagens na balsa so- 
bre o Kio Parabyba» na "Villa 
da  Bacaina» 

Pela direetoria geral de ebras publicas, sa decla- 
ra qoe aoha-aa nevamenteoni eonearso até o dia 3 
de Março próximo faturo, ao meio dia, a arremata- 
(So do serviço aeima, polo tempo de om anuo. Ae 
prop'oal»3 deverão, dentro do praso, aer entregues 
nesta diresíoria em eartag feehadas, selladas a aam- 
petentemente assignadas pelos proponeatee e sene 
âadores, eom as firmas reeonheeidae e ne iuvelaere 
se indieará o nome do proponente e qual o serviço 
4 qae se refere. 

Os proponentes indiearSo também, nas ditaa pro- 
posta •, o loeal de sna reisideaaia, bam eomo o pre- 
ço pelo qoal se obrigam á exteatar e serviço, in- 
elaidos as eaneertos de qas a balsa praeisa ; a sa- 
jeitar-ie-hlo, aa osesaiBo do suntraeti, ás pres- 
erípçBes do regnlamento desta repartiçlo, devendo 
as mesmas ser asompanbadas de aaaa deeiaraçSo es- 
cripta doa fladeres, na qual se respoasabiliaem pe- 
los preponentes e se obriguem ao pagamento das 
maltas em qne estes inoorrerem. 

As propostas aerSo abertas a^ós o encerramento 
da «oneorrencia, na dia a   hora   acima designados. 

Direttcria genl de Obras Pablieas, S. Paulo, 11 
de Fevereiro de 1886 

'iosá  Antônio de   Oliveira Mendes 
Ssaietario interino. 

Faculdade de OIrelto de S. Paulo 

De ordem do illm. e ex«. ar. sonselbelro direetsr 
dr. Andrá Augusto de Padaa Flenry, faço peblioo 
que as inseripçSes para eximes de «steneias terS, 
lugar n'aata «eeretaria, de 15 i 26 do corrente meio 
das 10 horas aa meio dia. 

Seeretrariada Faeoldada de Direito de SSo Paalo, 
13 de Fevereiro de 1886. 

O Secretarie 
S—g Andrá Diaa d'Agaiar 

Obras de conclusão da cadela de 
8. Carlos do Pinhal 

Pela diraeteria de ebraa publicas, se faz asiante 
qoe asham-se em etnsn sa, até 13 de Março próxi- 
mo fatsro, as meie dis, a arremstsçlo das ebras 
acima meneianadas, elá a valer de rc. 2 000)000; 
sendo de rs. 2:997)100 s importância total do er- 
çamento organissdo qoe, jentamente com a des- 
cripçSo e nsturai» dae obras a exeeetar-se, echam- 
ae na mesma repartiçlo, ande podem ser canaalta- 
dos pelos proponentes. 

Lnslara-ae qaa as propostas deveria, dsntro da- 
qeolle praso, eer entregues nesta dirsetorie, am 
carta faahada, esmpeteutemente selladas, com ea 
firmas reconhecidas e no invalaara se indicará e 
aonae do proponente e qeal a obra a qoe se refere. 
Os proponentes indicario também o iscai de soa 
reaidencia, preço paio qoal ae obrigam a execotar 
as obraa e aa habilitaçdsa qaa possuam, estas com- 
provadas por attsstsdo d • profitsionaes estranhos s 
ropartiçSa e sojaitor-ss-hlu, aa sesasilo da coa- 
trasto, ás pre^cripçSis do Regolamente desta ra- 
partiçSe 

As propoat is seria ebertaa apis o encerramento 
da sonsorrancis, no   dia e  hora ásima designadas. 

Direstaria geral da obras psblisas, S. Paulo, 13 
de Fevereiro de 1886. — José Antoaio de Oliveira 
Mandes, secretarie interino 30—g ". 

AMÍUNCIOS 

COMPAMBIA !\ ACH«MAIa 
»■ 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

Oommandante o 1 - t«nente]B. Prado  Seixu 
Sahirá no dia 18 do corrente ao meio-dia, 

para 
Parana^uA» 

Antoulna, 
Manta Otthariua, 

Itlu-Ua-ande, 
CvalotWM. 

Porto-Al! 
_     . MoutevIdAo 
Rataba carga e passafairaa. 

Truta-su aom o aponto 

í%Ví biMriuJt íaiilit dii Statoi 
Aaaa   % >■ vi.   ,-<>» Mltwelra n.XS a 94 

SANTOS 
NOTA.--Kooobe-se os eooheoimautoi até 

a v.ispera da aahida do paquata. 

M a ■ 
ld*o / 

coaaPAiwHiA.  *iio   GLAIíO 
Ue ordem da direetoria de Oampanhia Rio Clara, 

eonveco sos seohores aecionietee para laa aaeem- 
bléa geral ordinária que aa deverá reualr aa Ma 
ariptorio desta companhia, ae dia 81 da Marca do 
eorrente aano, áa 10 heras de manhl, para aer-lht 
fressnte o relatario correspondente ao semestre de 

• de Jelho a 31 de Dszsmbro do aano proxiaa 
paaaado a bem aaaim a approvaçla dae rcapectivaa 
contas e do dividendo a diatriboir. 

Ficam snepensas as tranefareneiac de aaçSaa • 
cantar da dia 21 do aorrsnta mez am diants até a 
raanilo da assembléa geral. 

Rio Claro, 15 de Favereira da 1880. 
6—1'^ J._F. _Mor'>llr*' aaaraterto intarint 

^Declaração 
Enoommoüdas para am segundo quadro da 

aunanoios recebem 
JACKSOIV IRBf A.OM 

HOTEL ALBION 
18. PAüLQ 

Matrículas do !• anno da 
Escola Normal 

O procurador Benedioto Ferroira Fiinài, 
encarroga-se de apromptar com brevidade a 
por preços baratissimos todos os documentos 
necessários á matricula do 1* anno da Bsoola 
Normal. 

Rua do Imperador n. 84 plaoa.     6—8 

LIMPEZA PUBLICA 
O empresário de limpeza pede ae peaeeaa  qae iU 

verem algumas reclamaçSss a   fazer,   dirigilera-ss 
^.^nSl.l, 'lMio' "• '• í"0  ■•'««> «tteadldea promptamente. 

8. Panlo. 5 de^Fevereiro da 1880. 8^8 j 

Quem precisar de um administrador, com 
longa pratica do cultura da cana, em Oim- 
pos, o Paraty província do Rio, deixo   carta 
com as inioiaes M. S. L. nesta typographia. 
 10—6 
Perdeu-se na noite de sabbado nm i*> 

logio o corrente do senhora no trajoeto da 
rua do Ouvidor, ladeira de S. Francisco o 
rua Sete de Abril. 

Gratifioa-so 
S. Luiz n. 3. 

a quem  o entregar á rua da 
6—ea 

BARBOS SOWABICX & COKP. 
MUDARAM 8KÜ \ DEPOSITO  DE 

CHITAS   NACIONAES 
para a 

Rua de S. Bento n. 48 A 
  10—0 

braa«> e« alagada 

Faculdade de  Direito deS« Paulo 

De ordem da illm. e azm ar. aoneelheire dircaler 
dr. André Aa^oste de Padoa Fleery, faço publica 
<|ac. dsede • dia 16 do oir-eute m*z, até taralaa- 
rem-oa os azaaes qoe ca alamnoa do surso supe- 
rior desta fasaldade tám de prcstar.serlejadalttidos 
á inseripçla para as eximei de qse t-kt» a artigo 
20 S 1 • do decreta a. 7247 de 19 de Abril de 
1870, tadoo as iadividoos qae o roqacrerom. 

Secretariada Faculdade da Direito de 81o Psele, 
10 de Fevereire de 1886 

O Secretario 
6—4 André Dias d'A guiar. 

Damoliçlo da p«ate cobre o   ria Parahyba, janto a 
aidada  de Qaelaz  e constraiçf a dj aoaa balsa de 
passagea ao maamo posta. 

Pala repartiçlo de obree pabliasc, ae faz aeiente, 
qee acha-cc em cencorao até o dia 19 de Fevaroiro 
próximo fslarj, ao maio-dia, a arrcmstaçlo daa ser. 
viçoc acima rafsridas, sando de réis 1:354$300 e va- 
lor de orçamaBtj orgaaisado, qee ceajantameata 
eam a dccaripçlc para axccaçla daa aeoaee, sehe- 
oe aeeta repartiçlo, onde pide eer aaaealtade pelos 
cs. prapeasatea. 

Deelara-aa qae aa propostas deveria dentre de 
prsss ser eatrsgaae aa ^ireatone geral, aa aarta 
hebada, eaapaicBUaeata selladas, soa ea Iraaa 
reaoniasidas e aa isv.laaro ee indiaará a aame do 
propoBeatc e qsal e obra a qaa ea rafara 

Oo prapaacatse ia 1 carie a locai da asa raiidaa- 
sia, o praça pala qesi ca abntIo a exccaUr aa ra- 
faridao earriçoa a sa kalHiUçSas qsa p« 
ersvadsa por ottestadoa da prsdssiaasaa 
a icpartiçaa s sajaitsr-se-klo na aaaaaiCo 4a 
triste, áe praaanp«das de ragalaaaalaflaata -nm 
tüt'" ^^ 

A- ;ropaat<> s-'l, • jirta- .,ái c CBavmacata 
Io «aasarrtBno, se   d.« a k  ■. aa ao doai^nad». 

O.rvata-ia Sarai ia   Ohrca   Pab i«as   K, Pi»!«. ti 
4* iaaaara da t««. -J >aa Aat^nie da OUTOMS 
doa, aaorataría iatariao. 

AGIDO SULPHURICO 
Ferreira dos Santos, Paiva & Oomp., tú* 

da Quitanda n. 2 o rua Direita, n. 19 de- 
olarSo qne forto nomeados pela Com- 
panhia de gaz e óleos míneraos de Tau- 
baté os únicos agentes nesta província para 
vender o ácido sulphurioo fabricado por esta 
Companhia, que sendo de uma qualidade 
muito superior, á tambom muito mais barato 
do quo o importado do estrangeiro, tornan- 
do-se por esto motive, de uma grande eco- 
nomia para os consumidores. 

3». 5* o dom. 30—27 

Lombrigas 
Vim» Inttitl&tM éu erluftt 

EXII^íCçAO 
COM A 

CERTA. 

Gfelêaantlielminthíca 
HOFFMANN 

PHARMACIA YPIRANGA 
RH 

f»AULO 

33 — ROA   MUITA — 83 

Preço, um ridro  i^OOO 
Bom emprego de Capital 

Yende-sa  quatro   casas, noras,  a aineo 
minutos da eidade. 

Para tratar na ma do Dr. Falcio. a 10. 

O  dr.   J. 
de 

Arcnche a. 38,' 
eferipéorio á raa 
andar, aa4» pg^ri me 
dias attis, das íü horas 
tard* " 

-   s 

• *. 



OOKKCfO PAOLiaTAflO—lã du Fovuruiro do 1880 

i 

ROUP 
| >; irí !     111< 'Hít   < ' 

píiié;t ioildít' 
EUA DA IMPIBATBIZ 

Esquina  da   rua   da IJoa-Vista 

VWOH 
Manoel Oirdozo ô oucoutradü no 

eacriptorio do consolhuiro Duarto do Azovodo, 
rua de S. Bonto. n. 34, das 10 às 3 da tardo. 
Reaidonoía, rua da CouaolaçSu u. 73. 

>%.<ivoKa(lo. 
Ciitra—Amparo. 

■José    Pinto   do   Carmo 

O advoga lio ar. Puclro Vleeu- 
to <le y%xevotlo tdm o«oriptorio á rua 
da Imporatriz n. 19. RoalJoacia, raa de 
Monsenhor Auaoloto n. 38, liraz. 

»»«--   Ailolpbo   »I.   <lvi  JAloura, 
medico e operador, ospocialista  do  uyphilis 
o moléstias  de senhora.    Residência o oon- 
aultorio, raa da Liberdade n. 2. 
^Consaltas das 12 4s 2 da tarde. 
Ourao ae  inat.beinat,lcas.-0~enK»- 

nheiro civil Joio B. Ribeiro proii9a-s« leuiionur 
■rithmatias, álgebra a geometria am aollagiaa, bem 
aom» abrirá om «ara* daataa mataríaa «a nau reai- 
deaaia í raa do Prinaipa n. 8, aabrado, ande pôde 
sur proaarada ; aaaarraga-ae tambaoi da aerviçoi 
de aaa profliale naata aapital.  

Advogado.—O dr. Pamphilo Manoel 
reire do Cir7*liio ad rogado com os sjrs. 
onaolhoiro Daarto de Azevedo e dr. JòSo 
Monteiro, na 1» e 2» instância, á rua de S. 
Bento n. 48. 

Attoade a chamados para qualquer ponto 
da provinoitt. 

A.<l«OKado dr. Joio do Sá a A.lbaqaarqua 
Travoo» da Si n. á Sara anaoatrado daa 10 da ma- 
U aa 4 da tarda. 

CoxuMsllieli^o   aBanoel     ^üIKO 
nio OviarAo de JLxcv&tlt*  e   dr 
João iP^erolí-íti  Monteia-Os, ativo. 
g;ado« s —  sssriptoi-uj rs» d*  S.  Boaw 
n.4S.  

lüttdtao tiomoeopatba.—Dr. Loo 
poldo liamos, consultas das 10 ás 12 horas ds 
manha, chamados a qualquer hora,   na Dro- 
garia Central .Homoaopathioo,  largo de S 
Bento n. 86.    ^ 
~BOLAja   Bi%JM[JBURGCJEZ.AJS 

recobem-ii»   dlrectameate,  no 
Salão   ISlegantfce, vondem-ite   e 
applioam-se. 

Xrave—a da Quitanda M.»- 

iColIegio S. Francisco das Chagas 

Koabrio-üü etto oollogio, tino outra no MOU 

4* auno do oxiHtonuia, tuiido já uma lista ro- 
lativaraonte alta do approvaçõos. 

Kuucoiona oni oapuço.HO pró;iio com m-g- 
nidco rocroio para os intornos, o tom onuo 
sou possoal doconto o dr. Antônio Quir.m, di 
Souza o Castro. 

Acuitam-so ainda alonino» nas condicçõOi 
do pruspeato quo .-o ouviiià u quem podir. 

Tanbaté, 9 do Janeiro do 18fili. 
'■'■•■•tão .IOHó <l« <>llvoli-5« Mello. 

10—0 Oi-. Câmara Lioi«. 

AO GOMMEUCIO 
DO   IMTUU.KOK 

O abaixo assignado, nogooianto ostabele- 
oido n'osta oidado á ma ds» Imporn- 
triz n.   *:*, com casa  do Jóia»,    vom 
loclarar que u'unca tovo e nem tom por sua 

conta viajante algum no intorior, raasuntoan- 
do com jóias ; faz esta declaração por sabor 
que em diversas oidalos do interior tom se 
apresentado um mascate o qual uza do sou 
nome para mais vantajozamonte lograr os 
incautos, e para evitar a coutinuaçio d'o8so 
abuzo chama a attenção dos srs. negocian- 
tes. 

S. Paulo, 13 do Fevereiro de 1886. 
5=3 Hyppolylo Suplicy. 

Quem quizor vender ou arrendar uma dei- 
xe carta nesta typographia a M. V.       6—5 

SÇolestla de olhos 
O dr. Neator da Carvalho, ex-ehofj do oliniaa da 

dr. Meara1 Braiil, regida á raa Ipiraa » n. 5 e dá 
aünialtai rt« lü l/ã áa 3 á raa da Imperatrii 34. 
Oratla aa^.f(>j»ref,,  

MEDICO 
Dr. Eulalio.—Consultas á rua da 

Imperatriz n, 47, do meio dia ás 2 horas. 
Chamados á sua residência no largo do Arou- 
ohe n. 60, ou & Pharmacia Popular—rua 
da Imperatriz n. 5. 

Curso primário 
O curso primário estabelecido a 2 de Ja- 

neiro, pelos professores normahstas Virgilio 
César dos Reis e Arthur Breves, continua a 
fnncoionar á rua de S. Bento, 34, das 4 ás 7 
da tarde, organisado do seguinte maneira : 

1* série 
Leitura elementai,   corrente e expressiva. 
Escripta,.exercícios decomposição. 
Explicação oral, pelo professor, das partes 

essenciaes do discurso. 
Calculo  pratico,  compreendendo fracções 

ordinárias, decimaes e systema métrico. 
«* sério 

Qrammatica, (theoria). Goographia physi- 
ca e política. Historia pátria e noções de his- 
toria universal. Arithmetica (theoria e pra- 
tica até logarithmos). Geometria. Noções de 
physioa e ohimica. 

í^reço—5$000 mensaes  pagos adianta 
damente. (3*. 5* e dom.) 12—3 

F. Martinelli é. Irmão 
M>VIUIIORiaXi%S 

para  a Ala Mudaram-se diflnitivamente 
meda do Triumpho n. 6, placa. 

Também participam ao publico que  estão 
recebendo um grande sortimento de mármo- 
res, túmulos e tudo, o que pertence ao gêne- 
ro de seu trabalho. 
 (3», 5%'domg.) 10—7 
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5 is^^srl' y ? riiEaiíra*o*^ 

Parreira doa Santos, Paiva, & Comp., rua 
ia Quitando a. 2 e Commorcio n. 19 decla- 
ram que ao os «nico» agentes nesta provín- 
cia dos afamado» sabonete da fabrica de 
MKIRELL.ES & C. (Pelotas) e tem constan- 
temente em deposito diversas marcas que, 
gosaodo da ama bem adquirida fama, devido 
a excellencia de suas qualidades e modicida- 
da em preços, astto sendo procurados em pre- 
feraoeia 4 maior parta de oatro> productos 
mportados do estrangeiro. 

3*, 6» a dom.  ' 30—23 

Companhia Rio-Glaro 
4.» entrada para o Ramal do .lalm 

Da ordem da diractoria da «omp&nbia Kio-Cltiru, 
•envido aoa senhorea sobiariptorcia de aapitaaa psra 
a prolongamont» do Kamal da Juba, a faierem a 4» 
entrada narasSo de 20 % aobra o «apitul sobtaripto, 
a a reapeativo aello. ist* &tá a dia 15 de Março p. 
(utnro, podendo a dita entrada ser paga—uo Kio de 
Janeiro—ao Baoeo d> C(.mi>.eitio ; om S. ISuio aoa 
ara Sá & Andrade, netta oiJaia ao aaixa da «ompa- 
nhiu \ em Bratia ue ara. Ion«aen«io Pinheiro d'0.i- 
veira VaeanoBllo» e Om Osus Córregos ao ara. Kran- 
olseo da Oliveira SirnSea e no Juhú aa dr. Cariou 
Carneira de Birros Aieveda. 

Rio-Claro, 7 de Fevereiro 1886. 
J. J?. Moreira 

6—5 Secretario interino. 

araras 
O dr. Franaiiao Tybiri$á, muditu, attoade a aba- 

madoa a qnalqaer hera de dia ou da noite. 
30-6 

DOS 

(Estudantes Matriculados 
nas aulas maioros da Faculdade   do   Direito 
de S. Paulo, no anno lectivo de 1885. 

Acha-se a venda no oscriptorio no Correio 
Paulistano. 

MtEÇO    1SOOO 

'rofessor 
Brasilio Prado de Azambnja, eftcarroga- 

gQ de lecciouar em casas particulares as su- 
gnintes matérias: portuguiz, francez, in- 
glez e arithmetica. 

Para informações, á rua do Senador 
Florencio de Abreu n. 79. 10—9 

QUALQUER 

Dor de dente 
cura immediatamente com o uso da   mu ite 
procurada e conkocida 

AlgOIltÍBlíl 
Molha-se n'ella uma. bolinha d • «Ign !;'o 

e applica-se no dente oa esfrega-se as gengi- 
vas. 

VENDE-SE   UNICAMENTE 
NA 

Pharmacia do Ypiranga 
DS 

S. Th. Boflaa&a 
42—RUA   DIREITA-42 
EM  N. PA.UL.O 

PREÇO:—Um vidro 1$000 
A dúzia 9$000 

60—lt 

Gravatas! 
ISOOO e láíiOO 

Cltjw aaro » gnmi*   ••rtim^nta  de   f-avais* 
plaatroa, 4» táim á phaauso. alu Btvidada 

eaAMDE     KSCOLHA !... 

iSOOO  G  ±8SO<3 
OCXADà OilA 

AO ZOAVaáMtiAO WiAVO !.. 
CMa aaa-rfr' i* |SS||« faiUa Inm—fa • aaaia. 

BMS SM» Mtoms • mimimm *• aallaf ia. 

4 A-laâ 8Mte-4 A   <«-« 
Utobr^ m Ck>ssip.  

CJW   GU>%«I>A-LlVRO«   em- 
, a f«a Xom horas disfosireis, ofl«re- 

10-0 

\m\ i imizii 
0T—Ruade 8. Dento-07 (piaaa) 

S. PAOLO 
PARA   FAMÍLIAS   B   PAS3AOBIR03 

Bala bam nnnt»do astab iesimaot* aam bastanUa 
MmmcJo« para fsmiliaa a viajaalas, >a «cba ailna- 
dcanaposta maia   aastra!   •<»   ««B tal.   janta ae 
Café da Java. paata da t«dca oa baada. 

Disyéao aatabelaaimeata da asiaa a qasrtaa aia- 
raa a b«a vaatilaJaa ; taa baaa aotiBhair*a, a a 
•arvifa é faita t-m tada a aaaia a prtmpt.dío. Oa- 
raata-aa aadiaidada em prifaa 

Raaaba-aa paaaioalilaa a •'á aa aomiJa   para fdr» 
l qaal^aar kara. aa per ^latmsBUa   maaaaca 

Preço* dia rloe t 
Hoapada|aa <■   ajlaa a aomida.    .    5^000 

• > qa^rtaa >     .    .    4|Ú0O 
Paaaiaaiataa, praça aaavaaaiaaa'. 

30-Z6 (1 da t d.a ) O propriatar.». 
Agoatinho Paesiar^lli 

iJrecisa>-se 
de ema meaioa branca o a   de cAr para   cai 
de peqa-rai fastilia. 

Ir»U-*í i m das Flores a. 14.     4—3 

:  íMS2Í£' 

cia    <\ loai    cia    arttiiiUít-piiôlaa.iiieilto 
i»<»ít MAíN /4r%rriíi/%. QUE *»EJA 

%.' fW\ iTICOS 
lKi-<M»»ruiloH i»<n-      orliiituto .íowó. Eoi-i-eíi-a  Gome** *■>   «utoi-lMutl" p-u- Uecreto   inaperinl de   «^ 

tl« Mai>Vu ^- IHJHí «? :»I>1»«-"VJM1O pula   lllinu. Junta «Je liygioiie Uo UIo de Janeiro 

Cf  triau:pUuH oubituQti' 
dos   CI.BHOB   miii'i»vilhoso» 
mtiior airisuls^ão .1 Uf In pO' 
tiou, u3o fó pdu quunti.l . 
a.-mo 1 dlo cronai.lt» nuuior.> 
eebida, dast.. outr.iB prtvinarjs 

liidle;i\,"õ«iB 

■ blid * pola appl.fl^v'*0 

ò IU4 lovarutii .. ü .1 
ai-. Ho uí^iuta tberbiiuu- 
* .Io iiulioiv^*11 moJiaaa, 
U: podi loa qutí tfijio-í rc- 

g-jnjj     vaotl- 
üVUI./ Ofí ul'. Mt .- 
poosuua aur.-.JaH : 

Ea!prog>im-tte 01 oaoi « [ióJ, »''< 
gem, noH ee^uint IK m;. uu, ?o - > \ 
doa modioes o ^:.rC'-s reaebiil..d ^io 

A^tbm.i (pusbumHbto). 
Br.:uahit'!ii alicaious u aguiUs 
Coquuluauo (louea eoavuieu.) 
Muiufltian norvosuu. 
Toi.«Ba reb^ldoü. 
Rouquidão. 
D.âleoldada do rORpiréçuo. 
Pbtytúsa da gEirgunta o á> palmSu. 
Cids üsii-i aarmpanha o s.;a rajjitu riu. 

i%.ttest:idoH mocüeoM 

Honriqnn Alvaros Jos Sinto:',   doutorem  miiJisina 
pula Fuaaldade medita-airargini d*   proviuaiu du 
Bahia, einvallatra   da   Imperial   Oriem   da   Rota, 
mt:mbro intt.i!ttdor ds S «ioiado   BDCBfiannte Ma- 
tus. <J outns ; e par divoruaa voaaj em   eotamíüiiSo 
do gL-verau uu oapitaie caíram su^aaísaa : 
Attuato, »' b jur.-.mento griiMts me-^quo tonfco up- 

pliaado   ús   póu aati-ubtbmutitcu   do ar. Furtanato 
José Ferreira Gomen am alguns   dco&tob   du   minha 
alin-aa, aompru som .elii acecosiü ;   oüo só   oai «a- 
sos da broashiius   au tümuitu.  oimj   tambam   aos 
aesaisos da asthma,   eoaseguindo   fanur   duüuppurâ- 
cul-o.i. Nus «aaos do dyn; QO . produzem bons recai- 
tadas. 
Babi», 17 de UAo   da 1883 —Dr.  Hanrlqna   Alva- 

res dou   S.iiit.s. 

O    dr. C^rif.lono    Chaves   Floroneo,   formado   pela 
Faauldada de^adiaina da Bubiii 

■ A.taata qoe tcnbo empregado em minha slinica 
•a pós auti-aBthmatisos do »r. Fortautito Jsxió 
Ferreira Ge; lOa, o qna t.v «o som elea ao&sogaidc 
tiampra ra> ullaio mnito satiHfviatario no.1 aaaua de 
bronahites aatbmatiaa a oa^iilar aguda. O qn<3 attes- 
to em fè do verdade. 

Couaai^ão dj Almeida, 27 do MüIíO Je 1883. —Dr. 
Carlolaao Chaves Florensa. 

11.. V. atianla vonorador e   ariado.—Pedro SlmOss 
de Kroitau, negoaianta. 

Caahtoira, 6 da Daiambro de 1883, 

J.-uó Fu roira (i.í-ijes,qua/ na bronobitn aspilar qner 
a 11 uecj .isi "iu juquoluabe o asthmatia'S, a ainda 
UJII c 'lia poricioa da toborcalcuu pulmonar e la- 
'yngó . ' 

C    b.ioira. 3 da ,7   llio do 1883 —Dr.   José Loi» do' — 
Ar,i;ií' l''aria llucka 1     ... . _ .     , „        .      „ 

_ Illra.   amigo ar.   Furtanato Jaaé Ferreira Oamaa. 
! —C^mmanian-lhe qae tive oaaaailo da appilaar a m 

Faeuldide ama paasoa de nsaaa casa qae aolfria ha aonoa de 
asthmi, aajo padesimsata lhe era larrival, s aam • 
Q80 des púi auti-asthmatiasa preparados par v. kaja 
asba-se aompletamente raatabeleaida, pareaenda 
nonaa ter soffrido tlu arael moléstia! a par iaaa. da 
minha parte, daa parabéns i bomanidada ds aahar 
om lenitivo aos aeaa aoffrimentas. 

Sempre de v. amiga   obrigado a ariada.—Aufaata 
Moreira Sampaio, empregada pnbliaa. 

Caahooira, 20 da Agaata de 1883. 

dr. pela Fruníiiavii   Ru-iaun   da   Sani 
d' Modiomu da Hahiu, bt< : 
A', IL.IO qca t'aba eraprogada sorn bem rosults.lo, 

OMi v»r-ns u«ro>t'o.i d» «iKlbnna, oa pón anti-asthms- 
ti«'jH di> y.r.  Fortnuatj Joié Ferreira Gamas. 

O rof ■ d 1 á vurd» ia a, aa praaiso fôr, juro em fé 
de meu yr&u. 

Casbjüira, 15 JoS atombro da 1883.—Dr. Franalsas 
Rou.ano d-i Sousa. 

Virgílio   (>jur Mirlins   Róis, dr. am medialna pela 
Funldada il; Bahia. 
Attaatii r|us lenho oinpra«u:!o sampra tom vanta- 

gGru ea pÓH Kati-^itbmaúsou do illm. ar. Forta- 
auto Joeê Parreira Gircaa, nüo só nos aaaassas aga- 
d D da i-t!iLri,M, «tomo tambam em outras affeaçffds do 

■.pp rbllr.. brrQçb.^palmonir. 
O -«fnrido ó vardada o, so proaiao fdr, joro om fé 

da raea gr&a. 
Cash&eira, 18 de Janeiro da 1884.—Dr. Virgilia 

Cotar Mirti,..i  Raia. 

Grtiorio   Mar.rioií    Baliu,  dr.   ena   tnadiaina   pela 
Fitoldbdu ds Rindo .1-uairo.^i-interno da 1» aa- 
doira   da  «hiraiaa   media»   da   mesma Faauldada, 
pbüroiaaoutico pela da Buhia, eta.: 
Attauto qna t^nha amprojade aam baatante rasul- 

tàâo,   ospeiialmsnte   para na   aasoa   da   sathma o 
brvDshiia, o pteparudo doar Fortanato Jasé Ferreira 
Gomea intitaludo—< Pò: auti-asthmat<4aa. > 

OivjU-jíirs). 4   do Agaata   de   1884.—Dr.   Gragoriv 
Manviaiv Bolla. 

Jota Lnix da AragSo Faria Roah», do^tur em madi- 
«ina pala F.-.unlil idu da Bibi , mudut) da Cnix ■ 
do 8oiní/fO'i da D. Cedro V ua «ôrta, mediai da 
estrada da ferro Central,no Moute-Pio dos Artistas 
Caahoairanox, ex-ttdjnntu do hospital da oaridads 
da Bahia, eta. 
Attesto o juro, sa praeí/io fâ.-, quo   na mlaha ali- 

niait tenho e-mpregado   coa o m:.ior *aoO'iiíí)o 03 pós 
nti-asthmai^coi   do   ilha.   sr.   «ipilü-i    Fortanate 

Cartas 

Illm. «r. eapitãj Firtunata José Ferreira Qomaa. 
—0 amor de pua traça-me deverea, qna nos são 
Srutii antapril-o». Tiva a infeliaidade deter uma 
âlbinba a qual palaaia da modo seria de brenahite 
.sthmatita a, emp^eganda todns oa maios indiaadoa 
par pmliaíioaaes, tod.-i falhos, nada podando dar s 
reiultalo dosajtdo. Bmpreguai os pós anti-asthma- 

| ti«iis prepsíaJos por V «outra tal moléstia, a aolhi 
tãa mi .r,ji,ac< reáaltada qae voaha signifitar isto ao 
publiaj pira qna seja «oohaaido tSa salatar reme- 
diei. !í Kirvo mo da sclamaa opportnnidade para 
manif£>tar a V. o mea indelével raaonhaaimento 
âlbo da mais Qordial gratiàio 

Peç.> litunçn para aabfüravar-ma aom   reveremia 
a atttngBo 

Illm. sr. Fortunato Joaé Ferreira Gomes.—Banda, 
ata.—Não qnerande ma tornar alheio aa aoffritaaa- 
to da humanidade, a, ao maame tampe, aangrata- ■ 
lando-mo aam de pelo bem êxito dos aeaa miraaa-■ 
loaoa pós anti-aathmatiaoi, tenho a aatiafafla da 
diier-lhe qae, soffrendo ha maitos annas da aa- 
thma, a havendo empregada todos aa ramadies 
aaonselhadoa para extirpar tão barrivel mslaatia, 
que tanto ma aaabrnnbava, somente aam doas aal- 
xinhas doa pós anti-aathmatieoa tlquei aompleta- 
mente bom. Qaeira. poia, v. aeeitar minhaa ain- 
aaraa felisitaçffaa, fllhaa do men eententamenta, a 
faço vetos para qna este remadia aa propagas s ae 
torne aonheaida por todos qae soffrem t(a iagrat* 
moleatia. 

Disponha da qnam é de v patriaie abrigada e 
«riado—Hauriqua Gataline da Freitas, prafaaaar 
pnblieo. 

Tartaraga, 22 de Junho ds 1883. 

Illm. ar. aapitSo Fortunato Jaaé Parreira Qomti. 
—Achava-ma soffrendo da garganta ha mala ds trsa 
annos, a, faiaudo nae dos pós anti-aathmatiaaa pre» 
parados por v., aehe-me hoje aompletamente bam, 
por isso faço esta lha dando oa agradeaimentaa. 

Soa aam profundo respeito de T. maito obediante 
servo,—Antônio de Almeida Vaa, proprietário. 

Couaaição, 25 de Julho de 1884. 

Amigo aapitSo Fortanate Gomas.—Tenda appli- 
aada a pessoas de minha família, som malta bom 
exita, os pós anti-asthmatiaaa por ai preparadas, 
lanço mão dasaa meio para dar-lha oa parabana par 
tão magniflaa deaasborta, «ujoa effaitoa alo inaan- 
testavelmente oa maia efflaaiea. 

Assigno-me sea amiga e ebrigado.—Tbomé Af- 
fanso da Moura, juiz de orphSoa. 

Cachoeira, 2 de Agotto de 1884. — 

(S.-gi.eiii !■■   lutroa  deounientos.   Toii 1 aa firmai 9.3 a.ban rccoaheoidiis pelos srs. tabslliSea Vieente Mslvaaio Sapucaia a Fransellino do   Valia Cabral 

@srr@ ©MmAI* 

piii»gES | GOMPANSIA 
Iiiíi)cral,riz«3S 

12 

do I>r 13XJOOXJ25C 
lodo-Ferruginoso de Quina o Casca de Laranja amarga 

Este  medicamento c fácil de tomar, não provoca náuseas; 
e é de cheiro agradável. Pela sua composição, possue todas as 
qualidades que lhe pirmittem combater : 

a ANEMIA, a CHLOROSE, as AFFECCÕES do PEITO 
a BRONCHITE, os CATARRHOS', a TYSICA 

a DIATHESE ESTRUMOSA, ESCROPHULOSA, etc. 

Em vista do seu emprego fácil, da sua acção multiplice e 
segura, da economia para os doentes, os médicos receitam-n'o 
de preferencia á qualquer outro medicamento similar. 

PARIS, 209, rua Saint-Denis, 209, PARIS 
VKNUKM-SE KM TOIMS AS ['linClI-AKS l'n\KMAClAS DO tMVKlt^O 

ISCONFIAR   DAS    FALSIFICAÇÕES    E    IMITAÇÕES 

i    Küllttl 
'DíFOIEDIJIIÍBIT: 

irooíEíKiciiWEÍ ■.'! 
I   «UOüIMUí.1; 

1   DuDfDIKm ■ 

^iiWLUy   «p »ouiyuuil>ni»lf « gBiJBaíuaqd  'saLut.íuUfU<rti   a*uuf~uiJU HÜU   «af/JIUUfQ 

m^m: 

}&%"$&$ Jpr ni 

Circo Luzo Brasileiro 
Companhia Eqüestre  Gymnas- 

tica Equilibrista e mímica 

Sob a direcçSo do proveoto artista 
brasileiro 

MANOEL    PERY 

Quarta-feira,  17 do eorra&ti 

EXTRAORDINÁRIA   FUNCÇAO 

A.ttrabentos exereiolos 

■njTiu OYdTf «f SISdOTUOD " TOTIOJ f OJdYf «P SISdOTUOO " 
01 JTf tf SISdOTAHOa " ono I OldYf op SISdOTiHOO m Mnjawniflf 
OfdTf«íSISdOTÃHOJ••''nuxmm \ OYdYf0»SlSdOUHOD•' uanm 
OldTfFJISdOTlHOD"- •JOWT-íÇdloidl, iSISdOUHOD* «mi 

Buyejjxj viyyunjyjd WN 

HYGIENEdaPELLE^BELLEZAíJEZ 
Para proteger a epiderme eoutra »s inüuoQciaâ perni- 

ciosas da atmosphen. para cooservar ou du ao rosto 
rrucart, maeidad! e méteitta, 6 inriispensaTel adopUr 
para a toilette diária o CREME Smoif. 

O PÔS «• ARROZ SOlOIf a o SABONETE CREME 
DtOM, preparadoa eom fljcerina, a na «çio «ffieu « beo«n«a 

• tit. i^pida « tio «ridente qti« nio ha oinftwn qaa o we — rm 
UM nio raessheça nunadiauiiwnta aa nua rràim rirtadM. 

J. MIHOX, a«, ru* de Pror**re. P.lItIS 
Sgpaojjgg ■■■ prtaeiya— Phar^aeantlooa   Partoauatas » têx 

OPPRESSÍO 
TO««C 

firiim irnnt 

i 

ASTHMA 
qoe penetra DO pesto íCLOU o 

Voraa aa ftiacçAea 4>>a orgaO* 
i**m*ma**»s owrrr.aos,roa 
^ * """^ • m"r infr^ rr^°"«?\ 

  

no pittoreíoo 

LABOO   BI   8. Blin 

0 voo dos pássaros 
graadés coiiibin«ç3e« aéreas. 

Saltos mortaes.   plruetas 

pelos artistas 

Bahia   e  Grillo 

ESCADA "JAPONEZA 
equilíbrio wbre a poüU do. pé,,  p^o „,!, 
nente A.  Coelho e o monino Jacintho Pwy. 

anhil" galh<>ías V>l0 lntr*Pelioo da oom- 

J. Ferreira Polydoro 
Entradas comJoaa 

Cbulaa 
Landús 

DELÍRIO 

SUCCEASO     CRECCBMTB 

Aeelamaçio gorai .;. . . 

■^r»ço e hora do co«tume». 

BrevomenU»—Ormada fert» •■ b«« 
fiem do wTjjta ioêo Bahia. IOMUM 4* ora», 
*• íorprwa», ——— <m gT«, 


